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grito 'de alerta para este País
onde não queremos continuar
a ignorar o drama dos opri­
midos, neste caso, os deficien­
tes mentais. Se o «rótulo» de
defícíente já é, corno os inter­
venientes vincaram, uma eti­

queta aposta por uma socie­
dade desumanizada, que dizer
de todo o programa, sabía-
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AMEAÇADA A EXISTÊNCIA'
DA IMPRENSA REGIONAL

�n� A�RA�AMfnl� O� JUU� OA� IAXA� ��UAI�,

As comemorações do Dia
Mundial da Criança -

menos generalizadas e conse­

guidas do que se pretende e

precisa - culminaram, ines­

peradamente, com um cuida­
do programa, transmitido do
Porto. Foi um Teledomingo de

impacto junto do grande pú­
blico e foi um oportuníssímo

As novas tarifas postais, ínespe­
radamente entradas em vigor,

estão a criar uma situação ínsus­
tentável para a Imprensa regíonal,
Sabemos ,que o problema ocupa,
neste momento, o IMinislt'ério da

Comunícação Social, e confiamos
na .sua intervenção. Efectivamente,
não faz sentido 'consentir no 'suicí­
dio de tantas publí'cações indepen­
dente,s Ique Iograram até sobrevíver
à conjuntura rascísta.
Chegam-noe notícias sobre

suspensão de vâríos periódicos arec-.
,tados por este novo agravamento'
de custos. Também nós: lutamos!
com difi'culdades 'que rapidamente:
se aproxímam da Jncomportabílí­
dade. Também nós estarnos a ser

ímpreesos num pape-l díspendíoso e

importado, porque não existe, no
mercado o que melhor se adequa­
ria à nosse tiragem. Todavia, acre-.
ditamo� na intervenção do Governo
e, nessa conformidade", aceitamos
a recomendação do referido Mt­
nistério, nOI ·senUdo de não suspen­
der a no,SISIa acti-vid3ide. Obviamen­
te, a esta de'Ci:são, ,que mMliteremos.
enquanto nos. fo,r possível, não é
e'Eltranho o compromisso moral as­
sum1ido pe,rante os' nOE,SOs, leItores'.

mente planificado, todo ele vi­
rado às realidades pungentes
de situações de ignorância,
deformação, crueldade, alhea­
mento, marginalízação, inse­
gurança a todos os níveis e

desesperança desse milhão de
seres que todos procuram des­
conhecer? Tudo para eles está
por fazer, praticamente. Os
clamores. de famílias e famí­
lias perderam-se, nos longos'
corredores de repartições cu-:

jas portas mal se abriram.
Tudo escasseia, a começar pe-I
la consciência de que é um

problema a equacionar e nun-:
ca a protelar, Cada ano que
avança o acréscimo dos núme­
ros mais assusta. Mais de um'
milhão foi ontem admitido. E
lembrarmo-nos que houve te-

COMUNICADO DA «GAZE­
TA DAS CALDAS» AOS
¡ÓRGÃOS DA INFORMAÇÃO
Do noslSo prezado co,lega «Gaze.­

ta dŒ81 Caldas/» re'cebemo's a 'Sle,guiln­
te c,omlUiJ1JÍcœção,,'
A direcção da «Gazeta ,das Cal­

das'», co.m o p'leno, acondo do.s tra­
balhado.res do jornal, decidiu sus-

(ConCM.U na 4.· página)

ri!

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

VIGILA.NTES CONTRA
lODAS AS MANOBRAS
DA REACÇÃO
OE. L. P., ou alguém em nome

da E. L. P. lança uma vaga de
atentados, .dJecwt.o para chamJair a.

atenção: para a ,exisrtêncía de um,{!,

opolS!iJção'. Trata-..s,e nada meno,s do
que uma campamha de atemo,riza­
ção< potpuZar po,r parte' da reacção
que, œlém Œb8'8'O, teon os ;S�'UiS' objec­
,UVO'SI inte.rnœcioma�s, Mamo,braSl de­
,s:encœdeadw ntUrl1!a ocl1.IS1ião basltan­
te poZ.Wica, BII1'U que se r:e'Úne a As,­
Slemb�eia Con8ltituinte, em que se

reafitrma a nossa aliamça à NATO,
mn que o< Chefe do ElSltado inicro
uma ,Slérve de vi/sritas ao est·rangei­
ro para c0111seguir auxílio'8! ecornó-
1nico,¡;, e em que 'I:/e fala mesmo num

apoio 8lUbsita'l'licial da parte da Co­
nvwn�dœde Económica Europeia.

Quem, pOYrtanto, elóltá ilnt.ereslSa-

(Conclui na 5.· página)

A característica e bonita Praça da República, em Tavira

Foi oficializada a

criação do Gabinete
de Planeamento
do Algarve

A TRAVÊS da Delegação, no Al-;
garve da ,Secretaria de E'Sita-j

dr> daSl Pooc-als/, recebemos a s.e:guin- ;
,�e circular,'

Aproxima-se a época quente e

com ela o perigo de a doença da
c6Iera., vir a manifestar-se e a

(Conclui na 4.· �)
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i 'fEÑ1AS E�Jl DEBATE I
I· A MISSÃO DE INFORMAR SOBRE I
I D�"�U .�O��i�Epa¡�!��o!'$E� ����� III guesa de solidariedade promovida pelo 'Conselho Mundial para

lefonemas a denurrciarem o I a Paz e Cooperação. Por esse motivo, delegações portuguesas I
egoísmo e a crueldade de ou- I estiveram no estrangeiro, nomeadamente na Suécia, Finlândia, I
vintes 'que, no Dia da Criança, ii!! Hungria, Áustria, Bélgica e Holanda, estando previstas, para I

Íl!!1 breve, missões a outros países, como a França, as duas Alema- iii!
queriam «coisas» alegres, em nhas, os países árabes e a América Latina. ¡.vez de realidades tristes! I Objectivo destas deslocações: informar e esclarecer a opi- i!!
Aquele ouvinte reage à ver-, I nião pública internacional e combater a ameaça de boicote eco- i!!1dade dos factos denunciados I nómico, contrariando a campanha que o capitalismo e a reac-

j!!
I ção desenvolvem no exterior contra a revolução portuguesa.

Ie, talvez, critique a TV por- � E, por outro lado, procurando apoios nesses países para a nossa

que pagou taxa para se diver- • causa, através de diversas organizações internacionais.
tir e então ... não houve di- jill Apontámos acima algumas das razões que tornam neces- I
.versão, Sem ser este ouvinte, ¡ sária esta campanha. Mas há que contar, também, com declara- I

jill ções feitas à Imprensa internacional 'por alguns responsáveis Ioutro telefonema chocou a i pela nossa política, incluindo os próprios militares e até mem- iii!
'equipa polabO'rante no progra- ii! bros do Governo, declarações que mais tarde têm de se apres- I
ma e quem o via e ouvia, sem I� sal' a desmentir ou a esclarecer.

Id· I
�
Os casos são frequentes e não vale a pena estar a citar no-

per er urna pa avra. Preocu-,
d

ji! m�s, mas a verdade é que não tem sido só a reacção a provo-
pa a a professora que viesse I car a confusão e alguma deseonñança, Há uma certa imprensa
a ter um débil ligeiro na sua I ocidental que está em cima de nós explorando afirmações, por I
classe, para integração, inter- I vezes infelizes, dos políticos responsáveis. É necessário contar I
rogava a entidade presente � com tudo isso e ser mais diplomata quando se fazem declara- Ipara saber 'que Ministério lhe I ções em público que podem ser aproveitadas com objectivos

I diferentes. Idaría um acréscimo de ven- I É necessário, portanto, desfazer mal-entendidos e evitar que ji]

cimento; pouco disposta ---'- ao ii!! os que falam demais possam, sem o querer, ir ao encontro i
que parece _ a colaborar num �I daquilo que a reacção precisamente deseja para manobrar con- ji]

-

. tra a revolução portuguesa. Daí a oportunidade desta ida ao ji!

problema que tem SIdo agra- I estrangeiro de missões de esclarecimento sobre a verdade do I
(Conclui na 4.' págim,aJ • que se passa no nosso País. - M. B. I,
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TIVERAM CENTENAS OE CONCORRENTES

por Maria de Olhão

CENtRAlS NUCLEARES
OUEREM POLUIR PORTUGAL?

Eu vi o 1'I1ifmIitno
de cabe-To azUl
cr>m oiho« de velTmelho vítreo,
pele trœneparente,
por CIndie se mirarva
b. bater dt£m coração biJ2larro.

Eu vi o meni:no
estático;
a, boca techaâæ;
s,eonpre.,
e ,�/ms, dled<M1 ntUma .d,a,s mdOIt

"_" ..." ..." .." ..." ...,._

OS JOGOS FLORAIS
DA SOCIEDADE ORFEÓNU:A DE TAVIRA

,

NOTA da redaccao

ro Viana de Lemos (Salomão,), de
Aveiro,.
Poosda obrigada a mote - l.·

pr.émio, Rei-s d'Andrade (Poeta
vermelho), da Fus.eta; 2.·, Artur
César Vale Rego {Amor P�rfei-

(Conclui na 5." pligiloo.)

U M diploma ago,ra enviado para o: REVIIDSTLU-SE de interesse, reu­

«Diário do Go.verno», determi-, nindo centenas de, produções, a
na a criaçãO' do G3ibinete de Pla- festa de encerramento dos. Jogos
neaménto da Região do Algarve,· FIlo�ais da Pr.irnavera, promovidos
cujas· atri,bpiçõeE' de ordem ime- pela Sociedade Orfeónica' de Ama­

diata, são ·siuperint.ender, orientar e
. do,res de ,Múgj,ca e Teatro,. de Ta­

coordenar a definição e concretíza-, vira.

ção dOEI objectivos e prioridades a' O júri, constituído. por D. Maria

respeita.r no, ordenamento. do am,-' Leonor Gomes de Melo e Horta,
biente, do urbanismo e do elquipa-I poetisa; Vicente Besugo, pintor de
menta 'ElOcial da nos's'a Província, al'te; Flausino de Morai'EI, poeta;
assegurando a 'Eua ínse,rção na po-' Carlo.s Cardoso. da Emit"sora Na­
lítica ger3i1 e sectori3il do Governo. cional e 001' Chagas-, director do,
,Des,te modo, são transferidas· pa- nosso prezado COllega ,«O T3ivira»,

ra o Gabinete as atrtbuicões da; atr,1buiu 3iS' 's,eguintes classificações:
Dire.cção de Unbanização do Dis-: Poesia livre - l.· prémio, «A

trito; as atribuiçõe'EI de fo,mento da Pablo Neruda», de Helena ,M. Coen­
Junta Dtstri,tal; a competência da: tro Bonjour ('Lenuska), de Laran­
Comissão Re,gional de Turis'mo pa- jeiro. 2.·, <�Liberdade», de Faustino
ra o eSltudo e' reali.z,ação das infrar, !Pereira Leal (Nanuk), de Palha­

-e,truturas, integradas no ·seu pla- vã; 3.·, «,Mãe�Poelsia», de José Ro­
no de o.bras; a competência da'Di- drigues Canedo (,Fi,llho Pródigo),
recção Hidráulica do Guadiana pa- do Porto. Menções honrosas: 1.',
ra o e"tudo e realização de obras' «!Mãos», de lMaria Helena ·Leiria
de a.b3istecimentos de águas ·e es- de 'Freitas (Thlipa) de Leiria; 2.",
gOltOEI; a cOlmpetência da 'Dire,cção «Algara Uvre's'», de Gus,tavo Eduar­
de Estradas do Distrito, para o es- do Figueira 'de Jesus (Serra) de
tudo e realização de obras de vi,a- Tavira; 3.", «,Au:tognos,e», de Faus­
ção rural; e a do Fundo de Fomen- tino Pereira Le3i1 (Simplório), de
itO de HabItação para apreciar e Palhavã. Menção espedal: «0 ho­
comparticipar os planos habitado- mem do m<mócu!o», de Mateus dos
nais 'd3i& autarquias Ilo,ca,¡'s. ·Santœ Garrochinho (IMatesinho)

de Faro.
Quadra popular - 1.. prémio"

O COMBATE A' CÓLERA:,'
He'lena Bonjour (ILenusik-a); 2.·,
AnÍJbal António de Lima Nobre

, (Big->Ben), de Faro; 3.·, Elisa da

E O C·ONSUMO Co,nceição Silva Maçanita (.A;sHe),
de POl'timão; La menção )lo,nro,sa,
EEsa da Conceição Sillva Maçani-

. DE MaRISCOS ta (Alguém), dePortimão. 2.', Ale-
xandre Rodrigues Fernandes (Filho
do Povo), Gaia; 3.", LHa Maria
Mont!eiro Antunes Dias (Tania), de
OlivatE' Sul, Li's:boa.
Crónica ou reportagem - 1..

prémio" «Algarve que jã não é», de
Morais CarneiJro (Morcar), de Ta­
víra; 2.·, «Crónica», de Marla Isa­
beil Pontes da I..ruz (AÇ1J!Cena Bran­
ca), de praia de Faro; 3.·, «Os ca­

minhos do 'Douro», de Dio,go Alva-

TAMBÉM foi de informação e

. esclarecimento, ao mais alto
nível, a missão que levou o Pri­
meiro Ministro Vasco Gonçalves
à cimeira da NATO em Bruxelas.
Os dirigentes aliados foram acal­
mados nas suas dúvidas e se al­
guns não f,icaram convencidos
disso não é culpado o' nosso Pri­
meiro Ministro que bem se esfor­
çou em encontros privados e em

declarações à Imprensa. Vascó
Gonçalves foi ainda bem claro
quando afirmou que nos conser­
vamos leais à NATO porque
não podemos desprezar quais­
quer alianças com os povos de
todo o mundo. :Mas a ele perten­
ceu «dizer a verdade» sobre a si­
tuação portuguesa e a sua frase
«nós não somos o Cavalo de Tróia
dentro da NATO» caiu no goto
da Imprensa, comprovando a sin­
ceridade das suas afirmações e

da própria manutenção de Portu­
gal 'na Organiza'çã'o.
Embora tenha grandes impli­

cações po'líticas, a verdade é que
Portugal se encontra num com­

plexo de nações oc·identais que
se apoiam também em acordos de
natureza económica e comercial

. entre si. E se no nosso País há
uma forte oposição à Aliança
Atlântica também é verdade que,

Eu v� o m6lrlJi.¡no
.

cambaleante,
rI1Iirando< a heromça g,em6tica
do; paÆiSI da fi;SiSã;(H¡,wo�e(JjJ'.

por José Cruz

ção f'3isdslta, mas à maneira camo­
! niana, ao Ievantarmos a voz contra

as centrais nucleares corno o, têm
felto em tl'dó O'mundo dezenas de
jovens e adultoS!, coniscienVe'S do pe­
r1go 'que corre a espécie, asslim
cOlmo

.

não podemos 'obs,tar que a

humanidade projecte para diante
as conquistas cientflftcas; mas, nes­
.te mundo tem-ee wbusado da utlli.­
zação de fOlrças debilmente contro­
Iadas que, a médio ou a longo pra­
zo, têm re!fl.exos irrever.sivets 'Sobre
o «habitat» do homem. O nosso

COlrpO parece não ter possibilida­
des genéUcas de se adaptar ã:s, pro­
fundas transformações e agressões
fe.itas pelo homem ao meio am-

biente, desde o início da !Revolução
Industrtal, e a central nuclea:r, .e8'­
pecia;lmenbe a 'sua proliferação. é
uma agreSlsáo ao meio ambiente.
A contaminação radioactiva; o ni­
ve� de pOll.uição atómica; o fabrico,
como subproduto, de !l!sótopos alta­
mente pe,rigosl(),s - co,mo i:> plutó­
nio, de que -basta uma infima por­
ção sobre a pe,le para provocar
cancro; o clsco de 'explosão,; pro.­
blem'as para os quais a ciência ain­
da não dá resposta adequada, tudo
iSito está 'em debate. E temoE! de
dizer se 013' 'queremos ou não aqui.
Serã que PootugaJl vai ter, para

o seu dels'en'Volvimento, um nivel de
consumo, tão !grande de energia oque
tenhamos de põr de parte 0,81 com­

busttívet& tradicionais a.té a oiJenoia

Rebemte já 'eslta p()(T'car'ia.
dia Revolução' lndUSlt1'ÚJ,l, I

fant01chœda.dos áit'omos p.ara a paz!,
A en,",gia
s,ejam cleot,roos
de verdade, correndo a gargamta
da veiJa poética.

.A:berto o debaite públicOl em Por-:
tugal 'Sobre a .instalação de usínas
nucleares para a prOldução de ener-'

gia, vamos, cá do nosso reduto pro-:
vincIano, ,tentar algumas conside-;
rações sobre �sil:e problema, não vã
o di:ilJbo tecê-las e decidireŒTl' ,lá pa-,
ra LiS/boa, 'que cá no: A!lga;ve fica
bem uma. Aité porque não quere­
mOls ¡ser 'acusados pelas populações
de nunca termos tocado o ¡¡¡SlSunto.,
Claro, nãOl pretendemos 's'er «ve­

lhos do'Restei01», à pejorativa WE,s'er-,

A Opç.AO DA ALIANÇA
ATLANTICA

(Conclui na I).. pd.fJ'b«J)
de um dia para o outro, não nosi
podemos desligar desses laços.:
Podemos, sim, pouco a pouco:

ir aliviando os nossos compromis-;
sos políticos à medida que nos'
formos tornando livres de certasl
dependências de ordem econó-:
mica. :

De salientar, além 'disso, que as:
obrigações com a Aliança Atlân-!
tica não')nos impedem de nego-:
ciar com os países socialistas do;
Pacto de Varsóvia acordos de vá-'
ria natureza. Isso têm feito outros:
países ocidentais... Mas o que
perturba alguns dos nossos alia-'
dos, nomeadamente os america­
nos, é em Portugal os comunis­
tas participarem no Governo, os

comunistas contra a infiltração
dos quais foi elaborada a Aliança
Atlântica!
Daí a suspeição com que é olha­

da a Revolução Portuguesa em

certos meios como a reunião de
Bruxelas. Eis o paradoxo e a ori­
ginalidade do nosso caso e que
dificilmente o presidente Ford po­
derá compreender. Embora Vasco

Gonçalves tenha sido bastante
claro e explícito.

Consequências das

vegetações oden6ides
As adenóides, uando aumentá­

das de volume, na infancia, ou

persistentes depois da adolesch!­
cia trazem uma série de transtor­
nos. O ar não é respirado pelo na­

m, e sim pefa boca:. <rfl!lll poiJe
aca"etar doenças diz kargCÚlta e

dos pulmões. A pessoa dliquire
uma fisiooomiai". HculMII:,o�
nsada por ridri_ ta�¡ ,Z;oéa
constantemente aberta e lar. apa­
lermado.

Quando seu filho tiver difi­
culdade em respirar pelo
nariz, leve-o ao especialista,
que corrigirá o defeito, evJ­
tando consequências noci­
¥as e desagradáveü.



IORNAL DO ALGARVE

r-AGEND.AEels
Encarregado Geral Partidas e chegadas

Oom. 'stUœ esposa, sr» D; Lucin.da

Viegœ&, esltá a férias n.o Motnte
Framcis;co (GastrrO' Marrim), o SIr

AwtótniO' Miguel C Maclefra, n08SO

I1!8sinante 'em Eramça,
= Coon; !Sleu 6S,PO'80, sr. Amikar

Marque.Sl Oreepo e fUhinho, metnino
Onrlos Jorrge do Garmo Oeira!Jl
Crespo, est« a fé,rjœ8' e,m Vila Reœl

, del Santo' António, em C0J8a de MUS

pailS a nOIS's,a œSlSiinarvte sr» D. Ma­
ria Lu�slœ do Carmo Oeiras Fer­
nandes Orespo
Casamento

Admite Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, a Farmácia 'Si:lva.

sexta-feira, ,«'As novas viagens de
<Sindbad».
Em VILA RE,AL DE SANTO

ANT·óNIO, na Cine-Foz, hoje, «Os

punhos mortais de Kumg-F'u»; ama­
nhã, «Grandes batalhas em camas

f'orass-: terça-feira, «Adeus Djan­
go»; quínta-feíra, «A audiência».

viúva, natural de Bensafrim, La­

gos, mãe das Sir."' D. lMariana da
SUva Marreíros e D. Maria Sant'
Ana de Jesus Marreíros Sintra e

do�' sr-s. Jesé Augusto da Silva e

José Luís Marreiros.
- O' 'sir. José Augusto Guerreiro,

de 61 anos, natural de Monchique,
casado ·com a sr.» D, Teresa Maria
Gomes.

As famílias' enlutadas apresenta
o Jornal do Aloærce, sentidos pê­
sames.

CinelasSociedade Constru toraA Luso

obra doSuíça, SARL para

Hospital Distrital de

suaa

TelevisãoEm ALBUFEIRA, no ,cine-Pax"
hoje, «Pepe»; amanhã, «Masculino
feminino» ; terça - feira, «Dá-lhe

agora»; sexta-feira, «Juventude im­
paciente»; quínta-feíra, «A rainha
do Karaté»; sexta-feira, «Um cé­
rebro por um ollíão».

,Em FARO, no Cinema Santo
António, hoje" «Zorba, o grege»:
amanhã, «Os erníg'raœtes» ; terça­
-feira, «Tentações de um viúvo»;
quarta-feira, «Uma certa forma de
amar»; quinta-feira, «:Suite em ho­
tel de ãuxo»: sexta-feira, «Código:
Juggernaut».
,Em LAGOS, no. Teatro Oínema

Império, hoje, «-8aJbata»; amanhã,
«Um toque de classe»; terça-feira,
«O machão»: quarta-feira, «E<spa­
da invencível»: quinta-feira, «Dois
homens na cidade».
Em LOULÉ, no Cine-Teatro Lou­

letano, hoje, «,Sans-iio e Dama»;
amanhã, «Chfnætown»: terça-êeíra,
«O último comboio de Gun' HiLl» ;
quinta-feira" «Ritual de guerra».
Em PORTIMÃO, no. Cine-Teatro,

hoje, ,«O príncipe valente»: amanhã
e segunda-reãra, «A prima»; terça­
-feíra, «Os perversos»: 'quarta-fei­
ra, «IDe amor se morre»; quinta­
e sexta-feíra, «'Fo,go nos Iábíose ,

Em BILVEIS, no. Oíne-ñ'eatro ISiI­
vense, hoje, «ISe te encontro, mato­
-te»: amanhã, ern matinée, «As'
aNenturrus de Tom ISawyer» e em·

'Sloirée, «O beljo»; terça-feira, «[Es-,
tado de ,s,ít.io»; qui�ta-feira, «Um
,crime no .expreSlsO' do .oriente»;

�\\"'''.''la.''I\'''Q.'_''_''�''''_

Faro.
ReU!�vzoru.-S8 e,m Grândola o ca­

saanenio. civil da 1'1(1'." D. FVl'œmewa
da Silva Roea, fiZha da ISlr." D. Aura
Necee ,dia¡ Silva .e do, 8(1'. Florentino
An:tónio ROISIa, com O' 8fT'. José Hen­

rique Greqo Horta, filho da sr»
D. Mar�a JoS'é Sá Greço Horta e

do ¡SiT. A,l1tu,r Aleixo Horta. Forram
testemumhae 018\ 18(/'8. Man.wel Por­

tugal Lo,ure!iJro Ribeiro ,e A,�bœno
Mam CMm,-ilta, respeotilvamente, tio
e a!lJÔ cla noiva.

Doente

No Bemnço de Otol1'rinolaringo­
logia do, HOlSrp,¡,tal de Sœnta Maria,
foi! srubmflitWol a delicadlllSl inlter­
vençÕ6I8i cirúrgicOJs� etncOil'litrandO-8,e
em vias de reSita;bellecimelntOi o kSir.

Fernamdo Inádo Mar:tins� pelo que
já recolheu a casa; de: familiaresl em
LiIs1boa, orndJe ·clev:e pe,rmanecer 011-
gum It'empo 80lb viJgilância médica,
ap6s1 o que reareæœrá à eua resi­
dência em Algoz.

Algumas rubrícas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

HOlje, ·às 13',45, «OlEI malucos do
circo»; série filmada; 15,15, F'alar
de educação; 15,40, «Os Waltons»:

17,2.0, «O jovem 'Fabre»; 19;30, .Me­
móría do nosso tempo; 21, Há só
uma terra; 21,:30, «Os homens pre­
ferem as Iotras», noíte de cinema.
Amanhã, 'fus 15" «As aventuras

de Gulliver»; 17,15, SHêncio.,. va­

mos, rjr l ; 18,,30, TV rural; 19, «4
dOEI bllndadoss. 'Elérie filmada; 20',30,
T'€Il'edomingo.
Segunda-feira, 13,45, «Karina»,

série filmada; 2,1,05, «A excepção
e a regra», .teatro.
'I'erça-f'etra, 12,45, «Laurel e Har­

dy»; 19;30, Dó, lá, si; 21,05, Reeds­
tência (ISalut Germain), série fi,]­

mada.; ,22,05, A ,gente que nós! so­

mos.

Quanta-fetra, 12,46, «Bozo, o pa­
,lhaça.»; 13,45, ,«D. Quixote»; 19,45,
Imagens da vida de uma cidade;
21,0.5, «José Bálsamo»; 22, Piflim.
Quinta-d'eira, 13,45, «Smith», sé­

rie filmada; 21,05.,. Programa do
Movim,ento das Forças Armadas';
,22, «O fogo».
'Sextru-fE'i.ra, 13,15, Stop - Pro­

blemas de trânsitO'; 1'3,45, Um ho.­
mem." uma c-Ldade; 21,30, «Os in­
quérito£, do com,is,slário Maiigret».

lItas
.A

pessoa com expenen-

grandes obras de constru-

Exige-se
de

i:'

'!'i<i,F! •

�cla

De 27 de Maio a 3 de Junho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS,'
Conserveira .

Prateada.
Infante

ção civil.

50. 500.$00
37800.$00
2'4930$00
24250$00
23600$00
22800'$00
18600$00
15500$00
13100$00
12700$00
8200$00
6920$00
4800$00

Contactar no local da obra [unto
Campo do Farense.

Pérola do Guadiana .

Audaz ,

Flor do Sul.

Cajú
Agadão .

Isabel Sardo
Alecrim .

Conceíçaníta
Vandírrha
Refrega

ao

Vai realizar-se a

1.a Semana do Cinema

Cubano no Algarve

Trabalhadores-accionistas
no conselho da administraçlo
da Cialhe

Total 263700$00

FarldelasNo período 'que decorre entre 1:4
e 19 deste mês, vai efectuar-se no

Algarve a Ln Semana. do Cinema
Cubano, numa organização da De­

legação de IFaro do INAT,EL e da

Alss'Ü'ciação de Amizade Portugal­
-Cuba. As ,sess.ões cinematográfi­
crus verifi.car-s:e-ãO' 'em to.dos o.S re­

feridoS' dias em FaI1o, no Cinema
Hanto António e em Portimão no

Gine-a'eatro, com início às 18 horas.
Em VHa Real de ISanto. António,

as projecções, T'e'rulizar-'s,e-ão nos'

dirus, 9, 11 e 13 no Cine-IFoz, .a par­
tir d3!s 2'1 hO'ras.

De 27 de Maio a 4 de Junho

OLHÃOConforme notícíâmos, desenvol­
veu-se na CiaLbe (fáibrica Sumol do.

Algarve) um pro'Ceslso reivindiica­
tivo 'que ,levou à su.bstituição do.
conseLho de administração, po.r uma
comiss!áo de traba.lhadO'res. Entre­
Itanto. decorreu ago.ra a a·s¡siemlbleia
geral extraO'rdinária com o fim de

eleger novO' ·conselho de adminis­
tração. Depo.is de apreciada a

actual 's'ituação da empresa, cujos
volumes de produção e vendas têm

aumentado, procedeu-se à votação
da única liista pres,ente na mes,a,
da auto,ria da anterior comissãO' de

trabalhadores. devidamente apo,ia­
da pelO's tr1lib�lhad'ores no plenário.
de 31-3-75 .a ¡qual fO'i' aprovada po.r
unanimidade,. Foram russim eleitO's

membros do. conselho. de admirus:­
tração., os accitmist3Js' e trabalha-,
dore's da. empresa: António Ramos Realiza-se amanhã às 21,30,
'(encarregado da fáibrica), António na sié catedral de 'Faro, um :recital
Mberto !Ramos (coiI1tabilis,tru) e de órgão pelO' organista Gerhard
Maria de Fátima LO'pes, de Sousa Doderer. O programa inc'Lui peças
(caixa). de autores pOl1tugueses dos 'séculos
Em p'le'lláriO', pO'steriormente rea- XVI, XV'll e XVIII, taisl como Ma­

lizado, foi vo,tada no,va comissão FlUeI 'Rodri.gues Coelho, Diogo de
de trrubalhadores para apoio da AI'varado, DiogO' da Conceição, Pe­
actual admin¡'stração·, a -qual ficou dro de Araújo, Carlo.s Seixrusl e frei
assim constituida: Henriique Luí,s Jacinto, Manuel IDlias,.
de BrLto. ,Fi:gUJeira, dire.CJtor cO'mer- O org3lllista GeI1hard !Doderer;
cial, ,Fernando dO's Rei·SI Guerreiro, tem O'S curs'os de Pedagogia' e dei
operador-e'¡ectric�sta, Vito'r ,Manuel! Mús.ica no. Conservatório Nacion1lil
Pinto de .sQusa, vendedor, AmériCa! e na Universidrude de Wurzlburg
MartinhO' Agostinho, mO'tori'sta, e. (Alemanha Ocidental), e doutorou-,
JO'rge Joaquim Moreira de A-lmei-! -'se em Musicologia neErta !Última,
da, f·iel de armazém. I tendo-·se também aperfeiço'ado na,
E<ntretanto efectuou-se uma am- interpretação. de música .3llltiga du-'

pIa .confrateI1nização. entre traba-! .

rante vário.s anolSi nO' nos'sO' Pats"
lhadores da SUmO'l de Lisboa. e do.I Nas surus publicações em (PoI1tugal,
AIgarve,. Para o efe1Jto deslocaram-, ,E·s.panha, Itália e Alemanha, dedi-'
-,se a e'sita Província 120' funcLoná-! Co,u-'s,e especialmente ao s'eator da,
rios <que durante dois- dias co.nvi-¡ mús,ica e da história ·da múslica na

veram com a'S !seus 'colegas dO' SuL! Penins:ula ]ibérica. Aclualm,ente é'
O programa iniciou-,se com um aI-I prO'fe·ss.or de órgão, no Co,nservató­
moço nO' Parque de Campismo. del rio Nacional de LilsibQa.
Monte Gordo, depoi·s vvsitaram ruS¡
instalaçõe's da firma, no Vale da
Venda (iFaro) e à noite em Quar_!
teira üvceram um serão. animado.!
No dia seguInte decorreu nO' Estãdioj
de São LuiSI um encontro de fute-I
bo.l que termill10u co.m o resultrudo.¡
de 3-,2 fruvorável à turma lI!siboe-1
ta, a .que'm foi entr.egue uma artis-¡
tica chaminé. Mais tarde os- tra-i
ba�hadores da. ISumO'I do Algarvei
obsequiaram 08 :s�eus camaradas dai
capital com um ·rulmoço. pO'r eles¡
própri'os s,ervido naSi in'stalações
frubris. Actuou o Rancho Folclóricoi
de ISanto Estêvão e usaram ,da pa-·
lavra para enaltecer a posdtiva jor-,
nada de confr8lternização, o.s :s,rs.'
Brito Fiigueiras, Barahona de Al-'
meida e dr. António Eusébio,.

TRAINEIRA,s :

Prince'£a do Sul .

Ar.da
.

Estœla do Sul
No-va Sr.n ,Piedade
Nova Clarinha.
iRainha dO' SuI
Pérola A.Lgarwia
Amazona
Ilha de, SonhO' .

Restauração .

P,onta do. Lador
CO'Eta Azul
Diamante
Vandinha
iFari,s.o1

Apóstolo ,S. João.
Audaz
Brisa .

113300$00
91620$00
88010$00
87600$00
64170$00
59270$00
57860$00
46620$00
45030$00
44720$00
4346'5$00
39700$00
36800$00
22190$00
16710.$00
99'10$00
8600$00
3500$00

DE SERVliço
Em ALBUFEIRA, ho.de, a Far­

mácia Predade; e aM s¡exta-feíra,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FA:RO, hade, a Farmãcia

Bap,usta; .amanhã, Olive�ra Bom­

ba; segunda-feira, Alexandre; ter­
ç3J, Crespo Santos,; quanta, Paula;
quinta, Almeida .e 'sexta.-feira, Mon-
tepio.

'

Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULÉ, hoje, a 'Farmácta

Madeira; am�nhã, Confianç3J; se­

gunda-f'eira, Pinheiro; terça, Pinto,;
quarta, Avenida; Iquinta, Madeira e

�iexta,-feira, Confiança.
,Em OLH.ÃO, hoje, a Farmácia

Rocha: amanhã, Pache:co; segun­
da-feira, Progresso; terça, Olha­
nenJSe; quarta, Ferro; quinta, Ro­
,cha e .sexta-feüa, Pacheco..
·Em PORTIMÃO, hoj'e, a Farmá­

'Cia Ros,a Nune's; amanhã, Dias;
'£Iegunda-d'eira, Central; terça, O'li­
veira Furtado; quarta, Moderna;
'quinta, Carv3ilho e sexta-feira, Ro­
·':Ia Nune,s.
Em TAVIRA, hoje, a ,Farmácia

.Albo1m; amanhã, Central; 'segunda­
-feira, IFr¡¡¡nco; terça, Sousa; quar­
ta., Montepio; 'quinta, Aboim e sex­

ta-feira, Central.

NecrlilgiaConstruçlo de habltaçDBs em

terrino cedido pela Câmara
Munleip31 de Yila Real
de Santo Antônio

Sebastião Belião

Falec'eu subitamente, 'dur3lllte o

trabalho, numa to·rre em constru­

ção, 'e,m Neui¡'¡y slUr Seine, o sr.

,sebastião BeIdão·, de 57 anos, natu­
ral do ,s�tio das Hort3is, de Vila
Real de Santo António, e que hrubi­
tava em Bondy ('subúrbios de Pa­

ris).
O' falecido, que f.oi operáriO' con­

serveIro e membro .dO' P. C. P.,
qu3lIlJdo vivia em VUa"ReM de Han­
to António, deixa y.�úva a ,sr.' D.
Juliana da SlIva Pena !Helião e era

pai das !Sir."' iD. Maria Leonor Be­
lião 'Medeiros" cas3!da com o 'sr.

Américo Medeiros" D. Maria dos
Anjos BeHão Torres e. do! jovem
GuiJherme Beltão.'. O funeral reali­
ZOU-Sie para o cemitério de Bondy .

Também faleceram:
Em 'L]SIBOA - a 's,r." D. Is,abel

da Silv,a Marreiros, de 72 anos,

CONCERTO DE ÓRGIO
EM FARO No desejo de atenuar nO' po!s'Síve.J

a crise de habitação 'que s,e veri­
fica no conce]!ho, a Comis:são Admi­
nisltrativa da C.âmara Municipal de
Vila Real de Santo António, pro­
pedeu à e,ntrega, aos' inte'ressados,
'de vários tàlhões ·de terreno, em

Monte Gordo" estando já a proce­
der-,s<'! à co.nstrução das ca:sI3!s.

A medida teve o me'l,hor acolhi­
ment.o da parte da população,; e,s­

perando outras pe,s:soas que em

breve possam S.e,r também 'atendi­
dO'sl os 'EeUSI pedido,s, feito:s ao Mu­
nicfpio, de cedência de 'terreno.

8791M$00Totrul

De 20 de Maio a 3 de Junho

QUAK'fEIRA
Artes diverS3ls . 548 858$00
'IlRA1NiE,rRAS :

S. PaulO'
.

S. 'Flávio. .

30100$00
28508$00

607466$00TO'ta1

Armazém - Vende-su
Au,lor = Permuto OlhãoemDemonstre o seu

Vend,cm- se Amplo armazém com a área
aproximada de 650 m2 com

frentes para a Rua Manuel
Martins Garrocho, n.OS 2-A e

2-B e E'strada- Nacional 12'5,
n. os 183 e 183-A, preparado
para estiva de peixe mas de

aplicação fá'cil a outros fins
industriais.
Mostra-se no próprio local,

todos os dias úteis.
Resposta ao Apartado n.O

10 _:_ Olhão.

carinho com prendas
,cA:RAVIDLA.

O.
"

"14YflA f)

Vila de Loulé, esq./dir.
por vivenda / andar, Lis­

boa/arredores.

Resposta ao n.O 426/75
ou telef. 383775 (Lisboa)
A. 'S. L. B. - Rua Direita
de Marvila, 9.

Caixas para fruta des­
montadas ou montadas.

Paletes desmontados ou

montados.

Trata: Manuel de Frei­

tas Lopes & C.a, Lda.

Telef. 33034 - TOMAR.
Dr. G. Pereira Rios

'Comando do Regimento
de Infantaria N.O 4

Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-V Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

Vila Real de Sto. António

Teatro em Vila Real
de Santo AntónioPara os nossos pobres Vende-seA !s,eu pedido, deixou o comando

do Regimento de Infantaria n.O 4,
a;qllartelado. em Faro, o co.ronel do
C. [E. iM. Hugo Rodri'gues da 'Si,lva.
Estas funçõesl estão \!lendo des,em­
penh'ad3Js pelo 2.° comandante, te­
ne�te-co.ronel Rebelo de SO'usa.

O s.r. António' Capdoso Martins,
residente na Alemanha, enviou-nos
100$00. para os nosso.s protegidQs.
Agradecemos em nome dO's cO'n­

templadoSl.

Apartamento" 2 assoalh., novo,

mobiladO', Mcat., óptimo lo.cal. Ur­

gente, motivo retirada. R. Luís de

Camões, Lote 17-2.° Frente, Vila

Real de Santo António (rua ao

norte do Bairro d051 Benef.iciários

da Caixa de Previdência, junto ao

Farol). Bo.m preço. Mrugníficn ter­

raço. Isento Ide 'siis'a. Trata o pró­
pr,io, ou r/c E.

O Grupo Juvenil de Teatro- de
VLla Real de Santo António. levou à
cena no. Glória ·Futebo.l Clube a

peça «Casa de ,Surdo!s'», da proifes­
sara D. Maria José ,Fraqueza, e um

nm de ifes,ta, que despertaram mui­
to interesse na assistência.
Em f,ace do.. êxito 3!lc3Jnçado,. a

récita vai 'sler repetida no gináJs,i.o
da Escola Técnica vila-realense, a
cujo fundo de excursões' a rec'eita
·será destinada.

COMU� ICADODr. Diamantino D. Baltazar
Médico Especialista

DOENÇAS E CIRURGIA'

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 noras

Consultório:

Rua Baptista Lopes,
30-A - 1.° Esquerdo
FARO

{Consultório 22013Telefones Residência 24761

SURGICAL
§()CII()�l)f

Informa todos os seus estimados clientes que acabou de inaugurar uma Filial
em Faro, na Avenida 5 de Outubro, N.O 40-A.

Assim tem o maior: prazer em oferecer uma eficiente cobertura- de assistência
no foro médico-cirúrgico na Provinda do Algarve.

• ADJUVANTES MÉDICOS
• BENGALAS
• CADEIRAS DE RODAS
• CADEIRAS PARA'INCONTINENTES
• CINTAS

• COLARES CERVICAIS
• MATERIAL MÉDICO-CIRÚRGICO
• AUTRRUL DI .ITorRDU I TR1UMiTOIOGU
• MEDICINA FlsICA-REABILlTAÇ10
• MULETAS DE TODOS OS TIPOS

IICeifeira
Atadeira
Olímpia, vende-se, com duas

campanhas, bom estado de
cons'ervação.
Trata Carlos Arrais --:- te­

lefone 96130 - LUZ DE TA­
VIRA.

I!

SAIAS,/RMAOS &. CIA.,LDA.
O LH A O PORTUGALFARO: Avenida 5 de Outubro, N.O 40-A

LISBOA: Rua da Escola Politécnica, 81 - 1.°, Dto'."
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N6tulas de cinema

«Mulheres Apaixonadas·
AntMiorrEiSI c01/'lJtac.tolS. CQm >O cim.ema .rIJe. Ken RU8l&el, leoaraan»

-me a ver «Mulhe.res· Ap·ll!Íixona.da8» deouisda; no' cmsk) de a impres­
'siãa Is¡e.r 'a 'I'l'tes,ma, OJ corta» os fam'es liJes,Pe. realæaâor da lista da­

queiee .que vo·u œchamdo nec.eIsI8áriO' ve.r ,err¡,. IÆslboa, onde se impõe
uma eeiecção quase r*gorolSlœ, uma vez que OISI bilhetes· l5:ião bas,­
tante mll!Íi8't carOlS que. .e,m Vila. Real de Sœnto. All1;tónio, por exem­
plo, e 0'8 ordenado» (algun81) não andam lá muito, obioe,

El8tt.a fQv, no' emJtanto, ,das I'T'ooli!zœçõ:esl de RU8Isel que conheço,
a que mais me œ,gradou e. isto! porque Bncoll1;t!rei nela uma r,ecriœ­

ção fiel, adequædæ, certa, de D, M. Laaorence. Quem leu Lonorenoe

«viu» certamente, já que a. ISrua eecrita é extremamente :dOJd'a a

�sl&o, 'aquele wmMente, aquele «ar» que dão O' tom OJO' filme. A

coexistênciar dia.s ¿;m'OJgell1;lSi da ,aristO'crac�œ, ,em decadência, ,liJœ de­
cente claese média âomâe ooem oe duas heroÆnarSl, que confmam, po«
veZ8l51, no'8 «bae-tonâe» em buslca de um certo ,exoU81mQ mai8 ou

meno� ,de faJc1va!da..
Claro, que hoJ.e andJamo�1 berm lonçe e já nOI8 é 'mIUIÜt':o< difícil

tomor a Is,ér.io aqueie« éætasee dolSi s.ent-iidoo pe.ra'fl/tle a natureza e

nãO' só, O'SI jogQI8; mais 'ou menolSl erró:ticolSl, maiJs ou. menosl naturais,
ISrmCe.rO'80, etc. ·dœs œlm�1 œpa�xonadas e œs, SUOJS âamçoe livrres de

int·eglfarção. ,e confromtaçõo com a m8lSima natureza.
Claro que aquela; ICQnciliœção liJe claseee, fer¿"'f;·a œtravésl do amQIl",

dias grandes œrrebaJf1am.entolsl âo« 81enJtidoo, é, nãO' tanto um ana­

cro:nvs.mo mas um 'testemumño de caráceer litte.rário sobre o «mO'­

âu« Vlivelndi» não de uma; næção 'ou de uma g,erraçãio' âo prmcípio
do noslS!(J. século, mal& de um ISlector muiito .11881trito delas, int:eleotual,
e vivendio certæmeæte a uma dis,tância COl/'1JstidJeráv.el,do comum âos
mOlltais·.

Bonilto·, intel'T'oosiamite, cheio de ;t,iradJœs ·e r,eflexõesi s,O'br8 o amoll"

e a amseaâe, este filme leva;-nos a crer que Ken Russel é um

bom reaiieœdor, quomâo S,(3, ,t,rata de interrp,retar D. M. LaW?lenC6,
um :eSlcrito,r de vVslÕ.eI& e sentlimentolSl, !die quem faz U1na boa adap,ta­
ção, s¡e desrContœrmofS¡ um ou outro, plano' que não faziam lá gran­
de fa�t'a, ,e que podio. æetæœr (a Inquis:i:ção, ars :t'ortUTa'S1, 'o Rei�So-l,
etc.), para 'owtras: peSl8;Oa;s, Itlfatarem.

Maria João de Sousa

CINCO POEMAS
de Sequeir. AloDso

POESIA
Toda a poesia é de pedra
Se as palavras vão no vento

- Como o homem é de terra
Quando lavra o pensamento.

GEOMETRIA SENTIMENTAL
A largura da oama

E a altura do vaso
- Só o sabe quem ama

No limite do espaço.

FIM DO MUMDO
Disseram-me há pouco
Ser já certo
Que o mundo vai acabar.

Porém que nos importa
O fim tão perto .

- Se o tempo que nos falta é para amar?

MESSES

'Poesl.mutilada»

Há no campo e na cidade
Um fecundo sol maduro.

Pra oantar a liberdade
- Só nas messes do futuro.

Antes do fim do corrente mês
será Iaaçado no mercado livreiro
um novo livro do poeta J. ,SantO's

Stocl!íle'r, «!Poesia mutilada», de que
se fez uma tiragem de cento e cin­

quenta exemplares, fora do merca­

do, numerados de 1 a 150 e rubri­
cados pelo autor, cuja aquisição
apenas poderá ser feita através de

inscrição para o efeito.

Dests, obra darnos, hoje aos nos­

SlOS Iettores o poema que dá o ¡tí­
tulo à colectânea:

Ao José GOII1'Jies Ferreira

DonliJe 'a fOR: dJeste ri'o
elólte ventol
elsrte che¡i,ro a rwiiva
e est'a ira vidrada?

donde?
e ae quem?
e de quem
também
eSit'a vo'z œcutilante
este gritO' que œmordaça
O's lábiios: do próprio es'paço.?

q1lJem tant-a raiva, assim. me

[œtira
m8lSimO sobre o eixo do'S. olhos
sabendo que eu apenas precilslo

[de floll"6s
para o meu inventado funeral?

quem?

e de quem est.e montão' de 0881O'S

aqui há miléniolS' deSioalcma-

[dos.?
œcœs'o julgarrão os: corV081 an-

{fíbio'8
que eu aÍll1;da eSitou vivo?

vivo
vivo
não

apenars oœtivo
UJ ,esta; podJridão
a que �guns chamam vida
e. BU 'o rOlslário dOs, di'as
do cœ�endário, da mOl/'lte

- ante'oSl pores
mu�tC1l& floll"�
ap.enas, flolf'e,¿,
que cãO' de fvIa
nas 'enc,ruzilhadas: dœ vida!

Peniche, 16-8�938

J. Santos StockIer

Teatro amador em Estoi
o Grupo Cénico do Clube iDes!­

portivo do Mootenegro actuou em

E'stoi, representando a comédia
original do seu director aI'l:ístico
,Ferradeira Brito, irntitula:da «Os
dois maridOiS emIgrantes».

VENDE-SE
NO CONCELHO DE OLHÃO
A CIDRCA DE 3/4 QUlliõ­

METROS DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e muita água,
predominando as . citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10 - OLmO.

Exumado um cadáver
emi Faro
As circunstâncias em que ocor­

reu uma morte, motivam, dois me­

'<les e meio depois, uma exumação
no cemitério da 'Esperança, em

F'aro,
O sr. Belchior Guerredro Santo's

Reis" casado, assaãarlado da Câma­
ra Municipal de Faro, de 78 anos,
fora atropelado por uma viatura
automóvel n3isi proximidades do Li­
ceu, em 11 de Março desite ano,
sofrendo uma pancada na cabeça.
Levado ao Hospiital de 'Faro, por
não lhe detectarem nada de anor­

mal, seguíu para casa. Contínuou
porém a sentir-s'e mal e morreu

em 15 da¡quele mês, serndo o óbito
atrtbuído a 'senilidade. Ago,ra, por-'
,que o ,dr. ISebaistião fPÓVOaiS, delega­
do do Procurador da República
junto dOl Tribunal da Comarca,
suspeita 'que a morte pode ter re­

lação ,com o acidente, iEoi ordenada
a exumação, pois só através. dela,.
e ,da subsequente 3iutópslia, pode
vir a apurar-Ise o que realmente,
aconteceu.

Os relsu:ltados serão conhecidos
dentro de dfas.

Frigorífico a gás
De 275 litros, vende-se em­

balado de origem com garan­
tia. Preço baratíssimo.
Resposta a Av. 5 de Outu­

bro, 38-'6.0 Esq. - Faro -'
telef. 24392.

I·

F/,

S I" Â
Dejg;ai passar os poetas
Que vão famintos de vida

(Soltai as aves âos versos

Que as sementes já germinam)

Deixai passar os poetas
- Que cumprem a sua sina.

ApreBnsao de dlamantes
Bm Faro

Nova viatura para recolha
do lixo em Faro

Na 'Sequência de informaçõe.s que.
vinha colhendo, a 'Secção de Faro.
da Guarda iFisc3il, de 'que é coman­

dante o tenente Manuel Augusto
Ma!1guilho, deteve doIs indivíduos
de nacionaUdade alemã que tinham
em seu poder, iUcitamente, diaman­
tes cujo valor 's,e estima em 1 500
contos.
'EntradoS 'legalmente no nosso

Pa�Sl, aiquele'si eSltrangeiros haviam

j,á cootacta.do um cidadão portu­
guês para transaccionarem as pe­
dr8!s pre.ciosas.. Est8!s, assim como

o's alemães, ¡foram. entregues às
entidades competentes para ,instau­

ração do procesSiO.
'O proceslSo de aquisição de dia­

mantes e seu envio para fora do·
País, dado o reduzido 'Volume que
ocupam, pode cons1:ituir mais um

,tenebroso meio usado por quantœ
na criminosa atiltude de s&bota­
gem da e.conomia nacion3il, procu-,
ram pôr 8!lém-lfronteiras os seus

capitars.

A Comissão Administrllitiva dos
ServiçOs ·Municipalizados¡ de Faro
adquiriu uma model'na w.atura pa­
ra recolha do lixo, em especial do
lanç.a;do nos contentores que estão
,sendo diSltrLbuidos pela cidade.
Além de facilitar a recolha, o lan-.
çamento do lixo nos contentores
constitui uma medida de grande
interess,e higiénico, jã que evita a

sua acumulação em carsa, em espe­
cial nos ¡fins de semana e tambérp.
evita a 'slua colocação na via pú­
blica com todos 08 inconvenientes'
conhecidos.

�eDhor8 Btlite [fiaDta!
Preço, módico, com ou sem

comida.

Telef. 22070 - Portimão.

NOVA LISTA CLASSIFICADA CTT 8

<
�.
«
¿

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.·, Lda.
EXISTE PARA O SERVIR

Venda, COn"'1pra e trooa

MORADIAS

ANDARES
APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de todos os contactos Bom inquilinos'
33

FARO

Cartório Notarial de Tavira

Médico
. estomatologista

(boca e dentes)
Cirurgia Oral

�COMUNICADO--.....

A nova lista classificada n.O 8 da sua

zona encontra-se em distribuição.
Ela está devidamente actualizada e

ao dispor de todos os assinantes,
como habitualmente sucede todos os·
anos.

Se ainda não a tem em seu poder
dirija-se à estação dos C.T.T. da sua

localidade onde gratuitamente lhe
será entregue o seu exemplar,

Sedez

Telefs·
Rua José

26216 ou

A oargo da Notária Licencia­

da Maria Luísa dos Santos
Anselmo

DISSOLUÇÃO
Certifico narratívamente,

para efeitos de publicação,
que por escritura lavrada aos

10 de Janeiro de 1974, de fIs.
4 a fIs. 5 v.o do livro n.O A-19
de notas para escrituras di­
versas deste Cartório, outor­

gada por Lúcio Pedro de Men­

donça, easado, natural da fre­
guesia de Santo Estêvão do
.._...,-"-" ....�,..." ..." ..,'_,

Ir8�HI�a�orll �B [er��nl
em greve de zelo

oNo decurso de um plenãrio de
tr3ibalh3idores da Cel'Visrul, empre­
sa ,com sede em Faro e dtstribuido­
ra deis produtos da 'Sociedade Cen­
tral de Cel'Vejas, foi del�berado ini­
ciar uma greve de zelo duramte otto
dias. ll'l o seguinte o texrt:o do co­

municado que foi distribuido:

Os ,t.rœbalhado.ræ da Cerviisrul,.
dilStlfibul!do,ra; da c8lrV8ja «S'agr8l8» e

res;tant8l51 pro'dut08J da SOcVedade
Central de' Cerrv.ejas no Algœrve,
viti'1nll1lSl de exploração capita1dJsita
des;enfrooda duralnIte 16 anos, após
terem canhooimento da; venda totail
dfllSltÇ, ampr&¡(J; à Socie,d;a.de Centrail
de Cerv.81ja8., írn:iciaram em 19 de
Fevereiro de 1975, uma luta ·ten­
dente à equi.paração do P6SJ:jioail aolS
quaJdiroo dJœquela Bmplfesa.

COffIJSÆàerra'ndo 0iSJ tll"abalhadores
da 06nl!istul es;gO'tœdJos todos < 0181 118-

CU11Sk)S para a ob.t,emJÇão de uma .res¡..

pOSIta favorável inerente à IStUa lwta,
deZ-£berarram -em p�rio reaUzado
em 81 de Maio· die 1975, iniiciar em
2-'6-75 'UIn'VQ) grreve de zelo dura1l<te
um periodo de 8 � a que se se­

guirá uma parœUi8œção ttotal até à
obtenção. de uma respoSlta favorá­
vel por pamte da Sociedade c'erutral
de O8lrVejl1lSl.
Tém 018 t.rœbailhaào.r818 da Cervi!­

stUJ, a; cOO1J8'CiéncVOJ de que 8Je bœtem
por uma causa; jUlSta, poi.¡¡, con8!£de­
ram que 'UJ e:xp�orração do homem
pelo. homem deve desaparec8ll" de
vez dl1lS1 relaçõfMj humanas e q:uæ a

colanizœção de que estão sendo ví­
·Umar.s, é urrgente que c8'8l8e em ,to:do
o Parí81 que avança no cammho do
SocWili8mo.
Pedem 08 trabaJhœdJor8i8 da 08ll"­

'VÍiS>Ul, (]¡ melhor cOmplfee:nsão do
público em gernl e do8 � cHen­
Ites am particularr no sentido de
apoiarem UJ \SiUaI l"Uita que cO'l1J8œ­
derram da; mais¡ ,elemerutar justiça.
Só a verdœde é revolucionária.

Pela jUSlta luta dOIS ·trabalha4ore8.

Recordam:os qUe a CervisuI foi a
lSucessora da Sociedade Distri:bui­
dora de Cervejas do -Sul, empresa
fundada em 1958. Hã meses, a Cer­
visuI fot vendida à Sociedade Cen­
tral de Cel'vejas por 30 mll contos.
A luta dos trabalhadores 'Vem des­
de 19 de Fevereiro do corrente ano.
Sã:o ¡flagrantes as desigualdades de
vencimentos entre Os -trabalhadores
algarvios e os de LiSboa.

João Pombo Lopes

Ex-Assistente do tnstituto
Pol'tuguês de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira. Guedes, 3-2.° - Faro -
telef. 25855.

d.

25998

Matos,
de

concelho de Tavira, residente
no sítio de Amaro Gonçalves,
freguesia da Luz, também do
concelho de Tavira; Natália
Maria do Nascimento Puga,
casada, natural da freguesia
de Luz referida, onde é resi­

dente no sítio supra referido;
e Gilberto Manuel do Nasci­
mento Mendonça, casado, na­
tural da freguesiamencionada
de 'Santo Estêvão, residente
na Av. Bernardino da Silva,
n.o 18, 1.0 C em Olhão, foi de.
clarado o seguinte:
Que eles outorgantes são os

únicos e actuais sócios da so­

ciedade comercial por quotas
«GILBERTO MENDONÇA,
LIMITADA»" com sede e es­

tabelecimento nesta cidade de

Tavira, Rua Prof. Pinto Bar­

bosa, lote 69, r/c esquerdo.
Que tendo resolvido dissol­

ver a sociedade, de comum

acordo, pela presente escritu­
ra a dissolvem para todos os

efeitos legais, a partir desta
data.

Que a socieda:de não tem no

seu património quaisquer bens
imóveis e os móveis já foram

partilhados entre eles outor­

gantes pelo que nada têm a

receber uns dos outros, não

podendo qualquer deles recla­
mar seja o que for a qualquer
tempo.
Cartório iNotarial de Tavira,

5 de Abril de 1975
Está conforme ao original,

na parte transcrita.
o Segundo...Ajudante,

João José Martins Cató

Móveis para

exteriores,

em fibra

de vidro

fabricantes:

APM
R. Convlnto do Sr .•
do Glória, 2S
T.I,f. 63179 - LAGOS

A população promoveu
a limpeza dos mercados
em Castro Marim
r>ando-,se conta do precãrio es'­

tado de asseio em que se encontra­
vam os mercados -locais do peixe e

das 'Verduras, um grupo de popula­
res de Castro Marim, homens e se­

nhoras, resolveram aproveItar o fe­
riado de quinta-lfeira, dedicando-o
à limpeza daqueles recintos, a qual
se revelou ifl'utuosa, poi& ha.via zo­

nas onde a sujidade de há multo
se acumulava.
Queixam-se-nos OS moradores da

Mst6rica v-ila de 'que as mOSC3iS

«varejas» abundam junto a algu­
mas fossas, Invadindo as caS'3iS de
habitação, com todos OS incómodos
que se adivinham.
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�����!�!i�E�I�ofim [orr!io� ! I!I�[omnDi[i[�!�
de Portugal,E-stão quase concluídos os traba·

lhos de electrtfícacão levados a

efeito pela Federação de Municí-,
pios do ![)�sitrito e Câmara Munici­

pal de Albufeira, no alargamento
da rede eléctrica à estrada-rua

Guia-Aligoz 'e ainda ao pequeno
núcleo habítacíonal síbuado atrãs
da ermida da Sr." da Guia, satis­

fazendo-se deste modo o desejo de
cerca de 50 moradores que aguar­
davam desde 1972 este benefício,
por parte das entí'dades compe­
tentes.
Para além do alargamento da

rede eléctrtca, a povoa.ção da Guia
começou a ver a noite rnaís bem
Iluminada poís as ruas deixaram
de ter !!Js Iâmpadas de pequena du­
ração, para passar a ter lâmpadas
de mercúrio,
O alarg-amento da ponte dentro

na povoação é iá uma .realídade
nalnável,

.

com ampla visibtlidade,
um» fa.i'_,,- ¡lP. rodag-em, dp 1? me­

tras e nasseío corn g-uardas sínali­
.,."rlqR dI' ,<¡,mba"! os lados"
E,ste alargamento é de grande

importância. porquanto a ·sua es­

treiteza causava inúmeros aciden­
tes.

ALTERAÇÃO DE TARIFAS CTT ¡TLP
o espectacularduo a sensacional avozde

ALIAS JAMES &: BROWN LINDA BECKERMAN RUI DE MASCARENHAS
, os ilusionistas

a fantasia de o ilusiosionista Português LAURENeE PARSONS'
LES TURLUPINS eOIDE JiAGUILAR &HEIDI

O ballet
,

o ballet o ballet
DOBADO DAICEBS TBE LEE DELL DAICEBS TBE CUBAR FOLIES

e a Orquestra do Casino e a Orquestra do Casino e a Orquestra do Casino

I�UaR Ui�ll'IaURI 1'I�laaRaa
'LOUTZI RIVIERE IOLANDA

Pela Portaria 330/75 de 28 de Maio de 1975 foram altera­
das as taxas de serviço CTT/TlJP, que entrarão em vigor no
próximo dia 1 de Junho.

Indicam-se algumas das taxas alteradas:

TARIFA - CORREIO
Cartas:

Até 20 gr:

Formato normalizado .

Formato não normalizado .

De mais de 20 g até 50 g .

De mais de 50 g até 100 g .

De mais de 100 g até 250 g .

De mais de 250 g até 500 g .

De mais de 500 g até 1000 g .

ne mais de 1000 g até 2000 g .

Bilhetes-postais .

Impressos:
Até 20 g:

Formato normalizado .

Formato não normalízado .

De mais de 20 g até 50 g .

De mais de 50 g até 100 g .

, De mais de 100 g até 250 g .

De mais de 2,50 g até 500 g ,

De mais de 500 g até 1 000 g .

De mais de 1 000 g até 2 000 g .

Jornais e publicações periódicas, expedidos direc-
tamente pelos reepectiooe directores 0tU entulades

proprietárias ou por seus legítimos representantes,
em regime de avença:

Por exemplar:
Até 20 gr:

Formato normalizado .

Formato não normalizado .

De mais de 20 g até 50 g .

De mais de 50 g até 100 g .

De mais de 100 g até 250 g .

De mais de 250 g até 500 g "' ..

De mais de 500 g até 1000 g ..

De mais de 1 000 g até 2 000 g ..

Pacotes postais:
Até 100 g .

De mais de 100 g até 250 g .

De mais de 250 g até 500 g .

De mais de 500 g até 1 000 g ..

2$00
3$00
4$00
6$00
12$00
23$00
40$00
65$00
1$50

JORNAL no ALGARVE

N.O 950 - 7-6-975Teledomingo alerta Paíso
1$00
1$50
2$00
2$50
4$00
7$50
12$00
17$00

UM I.ARGO A APROVEITAR

Na Rua General Humberto Del-'
gado .exíste um belo esœaco Que
poderia ser um amplo e alindado'
Iarsro, onde se errasse um pequeno
jardim com poucos bancos e ilumi­

nação. Bastaria o alcatroamento do
psp-aco e uma rua traseira, até às
Instalações de um ,lag-ar.
ISeria, sem dúvida.·um 'beneficio

para !!JS' 'crianças, que ali poderiam (
brincar em vez de se ver um es-;
paço sem utíãídade criando ervas!
daninhas.
Aqui <fica a sugestão para a Co­

missão Administrativa da Câmara ¡

Municipal de A1bufeira e Junta de
Freguesia, que faríam os contactos
necessâríos com o proprretârío de'
tad 'espaço. E depoís.i. mãos à obra!

'

(Conclusão da J." página)

vado pelas estruturas sócio­
-económicas e culturais deste
País. Tantos débeis, não con­

génitos, passaram a usar o

tal «rótulo» a partir da es­

cola!
Estes telefonemas denun­

. ciam a insensibilidade de toda
ou quase toda a sociedade pe­
rante «casos chocantes» como

este e mais nos serviram para
aferir a urgência de uma in­

formação exacta e motivado­
ra porque, se não chegar a to­
dos os ouvidos o alerta dos
intervenientes daquele Tele­

domingo, continuaremos a

adiar 'o, momento de agarrar
no Dossier-Deficientes, para
buscarmos soluções, 'o mais

rapidamente possível.
O nosso semanário bastas

vezes se tem ocupado deste
tema pelo que não podia, hoje,
deixar de agradecer o progra-,
ma do Porto e de continuar,
assim, a chamar a atenção pa­
ra os deficientes mentais, a

quem os rudimentares direitos

de qualquer ser humano se

têm negado. É tempo de pedir
justiça - não a esmola, não a

caridadezinha! E justiça é ga­
rantir, legislativamente, o di­
reito à habitação, à assistên­
cia médica e medícamentosa,
à reabilitação (quando possí­
vel) e ao trabalho. Só defen­
dendo-os, como a todos os ci­
dadãos, rasgaremos os novos

caminhos da Paz, do Amor, da
Justiça Social!

Maria de Olhão

TRIBUNAL JUDICIAL

DA OOMARCA DE VILA

REAL DE SANTO AN­

TôNIO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no Tribu­

nal Judicial desta comarca, na

Acção Ordinária n." 1/75, mo­
vida por Hélder Gameiro Hen-

$30
$40
$50
$70
1$00
2$00
3$00
4$50

riques, casado, comerciante,
residente nesta vila, contra o

ACESSO À PRAIA DA GAI,É

réu CARLOS MARIA R,EBO- Ao condutor menos: atento, po-
derá passar deapercebido o cami­
nho que dá acesso à praía 'da Pe-!
dra da Galé. iLogo que se cihega ao

entroncamento, em Vale de Parra. I

vindo da Gula, encontra-o na !sua
frente e poderá dizer-se 'que não,
está mau, levando em conta os

últimos benefícios por parte da Câ- i

mara Municipal. Assim. o habitan­
te guíense não deve hesitar em!
levar o seu carro até à sua praía.:
onde o sos£lego é a melhor terapêu-

'

tíca dos diæs desgastantes da 'sle-'

mana.

Comunicado da «Gazeta
das Caldas» aos órgaos
da Informação

CHO DE MEiNDONÇA, casa­

do, construtor da construção
naval, actualmente ausente na

Holanda, mas com o último
domicílio conhecido em Vila
Real de Santo António, é este
réu CITADO para contestar,
apresentando a sua defesa no

prazo de 20 dias que começa i
a 'correr depois de finda a di­

lação de 30 dias, contada da
data da 2.a e última publica­
ção do presente anúncio, sob
a cominação de vir a ser con­

denado no pedido que o autor
deduz no referido processo e,

que consiste em o réu ser

condenado a pagar ao autor a

importância de 1 260 555$60
acrescida de juros à taxa de

6% ao ano sobre a quantia de

510 '500$00, custas e procura­
doria.

(Conclusão da La página)

pender a sua publicação, como res­

posita ao arbitrário aumento .das
taxas de avença de correio, que
para nós n03 trará um aumento de

despesas incompontáveis ao já dé­
bil equílíorío financeiro.
,Mas não é só esta exigência que I

neste momento enfrentamos. Ba­
seado em normas tntemacíonaís,
vêm agora exigir que o nosso jor­
nal só seja enviado, em embalagem
especíæl ou com uma cinta, que
nOSI trará um aumento .bastante
grande no custo do jornal.
A Imprensa diária e principal­

mente a não diária de carácter re­
gional, debate-se 'com uma grave
erase ocasionada pelo aumento
exorbitance do preço do papel, com I

o aumento, embora justo, dificil de
comportar do,s salários pela dirní­
nuição ao mínimo de receitas de ¡

publíeídade.
Para nos dar o golpe de miseri- ,

córdía 'vem agora o aumento dae I

taxas de' avença, Cerca de 1200% ,

foi o aumento. 'S6 poderemos reg-'

ponder de uma maneira: suspender :

a publicação do jornaí até à sus­

pensão dos aumentos.
Disto demos conhecímento ao

Primeiro Ministro, ao Mi:lüs,tro da
Cornunícação Social, ao Conselho
da Revolução e à Assembleia Cons­
titulnrte.
Que mais poderemos fazer: Lan­

çar um pedido de solidariedade a

todos ais nossos, colegas da Impren­
sa regional para ,que nos sígam,
Pedir compreensão aos nOSISIOS leio,
tores para esta interrupção, Que
penlSamos venha a Ise,r breve'. Es­
peramos justiça.
Caldas, da Rainha, 2 de Junho

de 1975

2$50
4$00
7$50
12$00

Taxa especial de entrega, no domicílio, além de 500 g
: (a cobrar do remetente) .

! Taxa especial de entrega, no domicílio dos pacotes
:------------� postais recebidos dos territórios ultramarínos:

Por cada, além de 500 g ..

Prémio de registo .

ENCOMENDAS POSTAJ;S

(Vias terrestre e marítima)
I Serviço Nacional

Zona Interna

Até 1 Kg .

De mais de 1 Kg até 3 Kg .

De mais de 3 Kg até 5 Kg ,

De mais de 5 Kg até 10 Kg .

Zona Continente - Açores - Madeira (CAM)
Até 1 Kg � .

De mais de 1 E:g até 3 Kg .

De mais de 3 Kg até 5 Kg .

De mais de 5 Kg até 10 Kg .

TARJiFA - 'DIDLÉGRAFQ

Telegramas ordinários:

Taxa fixa, por telegrama ..

Taxa proporcional, por palavra ,

Telegramas urgentes - URGENTE
Taxa fixa, por telegrama .

Taxa proporcional, por palavra ..

TARIFA - TELEFONE

5$00

o combate à cólera e o

consumo de marisc'os 5$00
6$00ft. �mln�io �H �IiYHira

(Condwsdo da 1." p4gttu&)
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

afectar fortemente o Pais nos seus

reCUl'SOISI humanos e económicos.
É tarefa urlgenJte e de absoluta

necessidade, competindo a todos
nÓBr sem excepção, mobilizar os

meios ao nosso dispor que impeçam
a trracãação de :tal doença que
atingiu tão duramente o País no

periodo de Maio a ISet'embro de
1974, com mais de 2000 casos con­

firmados em hospítaíe de vir no­

vamente a assumir- proporções gra­
ves em 1975.
Aos martscadores que com fre­

quência utilizam certos mariscos
na sua altrnentação 'e muito. parti­
cularmente aos, que exercem a sua

aotívídade de marísqueío nos es­

tuários, ri3J£, ou suas proximidades',
naturalmente mais susceptíveis das
suas águas serem contamínadas

por esgotos e virem consequente­
mente a transmitir o víbríão colé­
rico aos «mariscos,» neilas' eXÍ!siten­
tes, ,cabe um prupel de i'mportância
no ,combate e eliminação desta
doença.
Aqui deixamosl um apelo a e's¡sa

coJ!!Jboração que, para além d8is
medidas normais de prevenção e

Luta inseridas no conJtexto da hi­

giene indLv:idual e 'colectirva, se de­
verão traduzir, em relação aos ma­

ris'cooS', no cumprimento das nor­

mas s'eguinte-s:
1.. - S6 ,consumir ostras cruas

ou mal coz,ida."!, rse provierem de
eSltação. depuradora autorizada e

fi.sc3Jlizada pelos serviço>s oficiaIs,.
2.· - CozilIlhar previamente to­

dos o.s mariscos :tais como amêi­
joas, lambujlnha:s, mexilhões, ber­
bigões, 'cooqu'iJllhas, lœ¡¡gueiirões,
búz,i.os, camarõæ, 'caranguejos', san­
tolas, ,chocos, etc. e ostras quando
não depurad8iS em estação depura­
dora autorizada, e não os c'onsumir
sem que Itenham sido bem cozidos,
a;S!sados ou preparados ile maneira
a que, pelo aquecimento, fiquem em

condições -de 'Sie comerem 'sem riJSJco.
Colabore connosco na luta con­

tra a 'cólera.

Consultas às 2.u, a», 4.a., 5.a•

e 6.", às 16 horas, na Avenida

S. João de Deus, 46 ric Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 17(

10$00
15$00
25$00
50$00

Vila Real de Santo António,
28 de Maio de 1975 20$00

35$00
50$00
90$00

Apresados quatro
arrastões espanhóis

V,ERI:FLQUiEI:

o Juiz de Direito, Subst.o

(a) Maria Luísa Elvas Borges Quando se entregavam à pesca

Soeiro ílíetta do arrasto nas águas terri-
toríaís portuguesas, foram captu­
rados pela lancha de fiscalização
({Bicuda» a 3 'mi,Lhas ao IsuI de
Quarteira, os arrastões espa;nhóLs
«'El Chumbo», «Cr�slt()lbalina Mar­
tin», «Nuevo Paulo» e «Di.a:z Nie­

ves», todos da praça de Ayamonte.
Os meSitresl foram remetidos a

JORNAL DO ALGARVE I tribunal, sendo julgados náGapita­
lê-se em todo o Algarve I nia do Porto de Faro.

8$00
$70

O 'Escri'Vão de Direito,

(a) Amérwo Guerreiro
Correia

16$00
1$40O director da «Gazeta das Caldas»

Jos!é Luís de Almeida Silva

Posto principal (linha de rede) : Taxas de
Assinatura
mensal

Tax8!S de

Lnostalação
#

ARMA:lEM
Nos grupos de redes de Lisboa

e Porto . 100$001500$00
Conversações Locais e Serviços Especiais

De postos de
assinante

1$50Conversação local , .

Canversações Regionais
Nos grupos de rede de Lisboa e Porto:

Por periodo de 3 minutos:

1.° escalão

Grande tráfego .

Pequeno tráfego .

2.° escalão

Grande tráfego .

Pequeno tráfego .

alugarPretende-se FAROem ou arre-

dores, com área de 2 000 metros quadrados, 1$50
1$50

com ou sem CâmBra Frigorífica.Vende-se 4$50
3$00

3.° escalã'O

Grande tráfego 6$00
Pequeno tráfego 4$50
O 'Novo Tarifário Geral poderá ser consultado em qualquer

estação de serviço das duas empresas a partir do próximo dia
1 de Junho.

Restaurante THE STABLE
com duas concesSões de tol­
dos ,em Manta Rota.

Respostas a este jornal ao

n.O 18207.

Resposta a este jornal BO n.o 403/75.
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Justificação
Confirma-se a:existência Falta d� assistência
de linces no Algarve médica?

Certifico narrativamente

para efeito de publicação, que
neste cartório notarial do con­

celho de Lagoa - Algarve, a

cargo da notária Catarina Ma­

ria de 'Sousa Valente e no livro

de notas para escrituras di­

versas B-5'6, de folhas 50 a

folhas 51 verso, se encontra

exarada uma escritura de jus­
tificação notarial, outorgada
em 26 do corrente, na qual
Manuel Maria da Silva e mu­

lher Angélica Alfinete, natu­
rais da freguesia e concelho
de Portimão, com residência
habitual em Ferragudo, se de­

claram donos e legítimos pos­

suidores, com exclusão de ou­

trem, de um prédio urbano,
sito na rua do Caracol, no po­
vo e freguesia de Ferragudo,
composto de uma morada de

casas térreas com diversos

compartimentos, a confrontar
do norte, com a rua; do sul e

nascente com António Padua­

no; e do poente com Manuel
Maria da Silva. Inscrito na

matriz predial respectiva sob

o artigo 255, com o rendimen­

to colectável de 648$00 e o

valor matricial de 12 960$00
Não descrito, quer na Conser­

vatória do Registo Predial de

Silves, quer na de Lagoa.
Que este prédio o adquiriu o

justificante, por compra efec­

tuada a Sofia da Glória Mar­

tins Dionísio, conforme escri­

tura lavrada em 8 do corren­

te mês, exarada a folhas 23 do

referido livro. Que este docu­

mento não é título bastante

para o registo.
Todavia, a transmitente,

Sofia da Glória Martins Dio­

nísio, era, à data da transmis­

são, dona e legítima POSSUI­
dora, com exclusão de outrem,
do prédio transmitido, pois o

vinha possuindo 'em nome pró­
prio, há mais de trinta anos,

sem a menor oposição de

quem 'quer que fosse, desde o

seu inkio, posse que sempre
exerceu sem interrupção e

ostensivamente, com conheci­

mento de toda a gente, sendo,
por isso, uma posse pacífica,
contínua e pública, pelo que
adquirira o prédio por pres­
crição, não tendo todavia, da­
do o modo de aquisição, docu­
mento que lhe permita fazer a
pro'Va do seu direito de pro­

priedade perfeita.
Está conforme.

Cartório Notarial de La­
, goa, 27 de Maio de 1975

A Ajudante,

Maria Cecília G. Pargana
, �"-." ..." ...",." ..".a.,,....'

Com o pedido de publicação re­

cebemos a 'seguinte carta :
Sr. di'f1ector,

A ptrOpÓls¡ijto' da notícia do VOS8lO' Sr. direCitotr,
ja.rnal, 8iOobre a eœistência de linces
na sierra algarvia, Si6Im 'N�fetrir o Tendo-isleJ doolo'cado a Caswo' Ma­

lugar jwlgwei que I?JSre não lSIe,ria o rim no dia 23 de JatrliI?JÍr,o. findo, a

local �ffu1Je é já tradA.çãol a 8,ua eæi&- SrT'." D. LaJUIT'i,noo da Oonceiçiio Ri­

tência, .slito a oeste do Es,pinhœço beiro, na.¡tura;l deSftJe concetho, deu­
de Cão e ao sul de Aljezwr. Con- ��he neeia. vila, um ameaço de

tactei as pessoas que œli vivem, e trombOisle, pelo que a mesrma recor­

to'� me d!i;sser,am que o Unc.EJ, DIU neu aJO cornsultório ãa er, dr. Jos,é

gGJ(;ol..,c,ravo., como. e�e,s, lhee. ch.amam A'fonsio üomee, e eslte deu-Zhe de

por causa do «pimcel», airnda exis- resposta, que aVi nãO' era; o holSlpitœl,
te mas> é 'l'wu/uto raro, delia!ar-S8 vetr, ilslto de-po,is> de to:dJo'S, os âoente« que

p�rque é [orte, não foge a!O cão e e.s1tavam a aJguar,dar a sua v,ez, da­

até roobste ao homem, quando este rBm a m6SIfYI¡Q. à d'ilta senhoro. viiSltO

se ap1'oxitma do 1'l£iU nirnho.. E; ,mau, eislta ,SII" erncomrar basltante mal. O

asaco; œs capoleiras, e defende-se de d�Po médico. ItOIl"nOU aJ perguntar
quem o atacor, >s,e não [or a.rmado. «quem esM à vez», e eeia sooho!f'(JJ

Tendo oomo certa a eX'f,slf;ência vendo que no &eu ooncelho não era

desita espéciJe e julgando ser Mill cOlYIiSruUœ.dJa, ibev,e de âeelocor-ee de

ao .Iornaã do Algarve, aoiSJ ISienhol1'es oarro de tp'f1aça; para Vila Real de

que estudam o assunto, em Lisboa Santo Arnt6niol, ornde foi oõeervoão.
e a todos quamto« .sIe irut.erroos,em pelos médicos daquela vila.

pelœs co�s,œs da Naiureeo, relSiOl'0 Vila Reed de Santo António, :2

informar V., como' ponto de, part�- de Junho de 1975
da para ficar ao vo'soo disqlOr.
Apro,vevto a otporr:twnidade para

cumprimerutar toâos quantolSl aí tra­
balham.

Alfombras, de Aljezur, 30 de
Maio de 1975

CLOK
él cerveja

Melhor sabor ... Mais leveza

Distribuidor Exolu.lvo no Algarve

FranciscoMartinsFarrajota&Filhos, Lda.
SED" EM LOULII

Telelones P. B. X - &.002

AUTO - SERViÇO PARA RETALHISTAS
LAGOS

Telelone &2t2&

Tiveram centenas de
consorrentes 08 Jogos
Florais da Sociedade
Orfeónica de TavIra
(O� cio 1.· pGgMIa)

to), do Port-o; 3.·, Vítor CastelJa
(Cravo. ao peito), de Faro. Men­

ções honrosas: 1.', Lila Maria Mon­
teíro Antunes Dias (Lírio. do Mar);
2.", José Rodrigues Canedo (Inti­
mídade) : 3.", Dimas Lopes de Al­
meida (Nova Aurora), de Gaia.
F'oí a seguinte a poesía obrígada

a mote, do nosso prezado colabo­
rador Reis de Andrade, que alcan­

çou o prímeíro prémio:

MOTE

A vida; q.ue a gelYlJte lellJa
Se é casltigo. não parece
Só t,rO'ca a luz pela ,treva

Quem a; treva lhe apeteoe.

SEfuastião Lei:ria

GLOSA

Rubro fertro da negra "orja
Marca afaga. e!S1Sia corja
Cuja voz 'inda se eleva;
Dá-nos> paz e liberdade,
Fœz co,m' qu'e s!e.ja ve,r.dade
A vida que a gBnte leva! ...

E OISI mC»ZlSlttros que tor.turaram,
Que Itraír,am 'e mœtaram
Gente que a g,etYlJte não e!S'quec-e "

Estando 'em celaJs¡ doiraàa¡s¡
ManducC/lndJo. rkœs ptra.¡t'ad(J)8,
S'e é CaJ8ltiJgO' não parece! ...

Quando o hOlm<em ISle 'l'evoZta
E a voz da rœzão sle solta
Na t,rilSlte noite que neva;
Se mais alguém ficar quedo
ToIhido p,ela fé dIO medo,
S6 troca a luz pela treva! ...

E >SIe Ike ra;Slgarem; 'as vei:as
E o m'anÆfJt¡œr:em com peias:,
T,em a sOtrte que bem merece;
P04lS1 srurginda. a manhã clara
Só eSlcolJ'l;de à 'sua cara

Quem a treva lhe apet-ece! ...

EMPREGADA

LOULÉ
Telelone t$2&55

PORTIMÃO
Telelone 24640

José Joaquim Ribeiro Rodrigue's

Manuel António Marreiros

Poemajovem
ô jovem que sofr6tSrte,
Ô jo,vem que morrendo,
Ô jovem que querendo,
Afinal, venc,l?JSte.
R8S!SIUIIige
Vwe
Edif�oœ
R�ilca
Tmbalha
Que é a tuo. batœlha.
O ,t,8ll'l'lApo urge
Não há ·tetmpo
Não vás com 'O v,ento ...
V:enc6.

Saraus musicais em Vila
Real de Santo António

Oetávio Pereira

POESIA
Er,gue 0'81 teus, braços,
rtua.¡SI mãos"
abre ,t,ua boca B diz:
NAO!

Ergue teu punho,
,tuœ voz,
e canta.

Ê pr.e.ciSIO cantar, gritar,
e de punho>s 6r,guidiols"
œté 'ala fim lutar!

Cantando"
e indo pelasl ruaJs;,
a viJtóM,
havemol8', de aZcançar!

Lavradio, 28-2-7,*

Na Praça Mar.quês de Pombal,
, em Vila Real de 'Santo António., o
orfeão do GonservaJtóri'o Region!lil
do Algarve realiza às 21 horas de
20 do cor.rente um 'sarau 'que pro­
mete revestir-Ise de interesse.
Em 21 deste mês, à mesma ho.ra

e no mesm:o recinto, darã um con-

Da varanda do Algarve ce'rto.'que estã a ISler aguardado com.

grande entUls'Í3iSmo pelos vila-rea­
I lenses apre.ciadores destas mani­

feSltaçõe!s arm;s;t�cas', a banda de
mú'sliC'a do OIUibe Ferroviário de

PortugaL.
-

Jorge Sociro

Swbirndo à varanda algarvia
Chamei œ cada um .d081 'SelUS alerntos',
E, como ,já ninguém me respondia,
Toquei um oatrridinho aos qUaitro:

[ventos.

E ,então s.aiu à rwa o POII)O inteiro, I

Dançando a marcação que já �S¡­

[quece,ra,
Pul.ei CDm ele. ,e vi um ,compmnheitro
Que o s,eu maiSi lVnào cravo me'

(ot,rDlUxera.

VENDE-SE
PROPR'IEDAOE AGRíCOLA
com 10 hectares, com casa

e boas terras, cerca de 2

km de Orhão, na estrada

de Peehão.

Trata telefone 801232,
Lisboa ou 22126 de Vila

Real de Trás-os-Montes.

Li,bental, ai minha mão e'sltendi p'ró;
[céu, :

'sc.rev,endo a Lib,erdœde triunfal, •

E fiz, p'rœ lSIe;m,ptre, ete,TIYI;O', e8lte la- i
[béu: r

Desita varanda. vi () arraial,
Sem tle.r nos> olhos o arvtiga véu ...
Gritai comigo: Viva Portugal!

Ahnírio da Costa Mateus

Sin�icofo livre �os Im�re�o�os �e Iscrilório
e Caixeiros �o��;Distrifo �e foro
CONVOCATÓRIA

Curso de computadores
em Faro

Câmara Municipal
de Vila Real de Santo Ântónio

A mesa da Assembleia Geral do Sindicato Livre dos Em­

pregados de Escritório e Caixeiros do Distrito de Faro, con­
voca todos os Sócios para a reunião extraordinária a realizar
pelas 21,30 horas do dia 14 de Junho no Salão da Junta Dis_I
trital, em Faro, com a seguinte ordem de trabalhos:

a) - Discussão e aprovação da minuta dos novos Estatu-'
tos do Sindicato;

b) - Fixação da data da reunião da Assembleia Geral
para apresentação das contas do ano findo e �leição dos Cor­

pos Gerentes;
c) - Apreciação de Assuntos Diversos.

Faro, 27 de Maio de 1975

No Sindicato. lLivre dos Empre­
,gadoS! de ,Escritório e Caixeiros do.
DitStrito. de Faro. encontra-'se æber­
ta 'a ,inscrição para um curso de

pro,gramação de computadores que
a Escola 'R€is SOUlsa inicia amoohã.

Para .Residencial em Vila
Real de Santo António. Dá-se
casa, água, luz e percentagem
total; sem filhos.

Resposta à R. Fernão Pen­
teado, 12 - Lisboa-3 - Te­
lefone 611181.

Centrais - nucleares
Querem poluir Portugal?

d"uzir a opíníão pública, e BIS v-ozes
díscordantes calar-se-ão pelo. facto
consumado: a 'sua implantação.
'E porquê jà este derrotismo? O

homem é Ifértitl em aoluções para
explorar e dominar outros homens
e não. tellihamos dúvidas: desmas­
caradas e derrotadas que estejam
todas as formas de ãmperfaâísmo
económico, começa a sobrar esta
do. ímperíaâísmo tecnológico, que
prenderá ainda durante sécul-os às
outras !lis nações subdesenvolvidas.
O que não nos impede de protestar.
QueremOIS uma Terra limpa para
as gerações descendentes, Porque
se não se Ievantarem os braços e

OE; brados universais, o f:tm do pla­
neta será mesmo corno o predísse
a Bfblia: um inferno. atómico de
desolação. Ainda que con'struído
com a utilização. pacílfica do. áto.mo.

(Ooo.t� da 1.· pdgtM)

dar resposto. aos, inconvenierutes 008

combwsltwci,s aJt6wiJcos '!
Vamos, agora, analisar, maís de

pente as consequências da impIB;D-­
tacão de centrais nucleares na fi­

dependência nacional, tão �ara., a
todos nós. Ser o nosso País nco

em urânio - mais propri8iIIlente
pecheblenda, minério. de fraco teor
- enquanto sOInOS importadores �e
outras mætéríae-prímaa combuetí­
veis pode �evar-[lo.s a supor que
tud� pode resolver-se corn a utili­
zação e transrormação desse mi­
nério. Apenas as grandes potências
ætómícas são detentoras do segre­
do. que permite isolar o isótopo do

urâniQ U235 combustível das cen­

trais. Teríamos, asslim, de impor­
tar este e[emento para pormos em

funcionamento as noSlSas Ulsmas, e

'sujettanno-nos ao preço, condições
e pressões políticas inerenteSl, nu­
ma palavra, ao impeftalismo. lsto

depo.is de ,sofrermos as 'consequên­
cias: de um embargo petrolli'ero e

quando ,parece surgir a hipótese_de
desanuvIam'enito e ,boas relaçoes
corn os países prodUitores de pe­
tróleo.

Ma;s' as forças interessadas ,na

venda das centrais passarão, pOor
c'erto, !sobre todos estes argumen­
tos 'subornarão. ,consciêncialSl, utili­
za;ão propaganda !fa;vorâve1 -uma
central vale milhões e nas terras
deles jã não as querem - para in-

E vi ,também Pwn.çlllSi ,gOtrda8'
ærntœdœ.& aJttrá8' de m<e81l8> pentago,­

[�,
planeando aumentos die poténcia
em ta.nelf1idaJ8. de TNT.

.

POSSe8i81O& macaJCOiS1 odiosos>
a; quem a génf!80fj. humanai
não traiu COII'IW devia.

(Para assinalar .a passagem do.
dia 5-6�1975 - Dia Mundial do
Ambiente).

José Cruz

JANELA
DOMUNDO

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

Concurso P6blic.o
M.O 11/75

FQRNECIMENTO DE FRUTAS
DIVERSAS, DURANTE O TER-.
CEIRO TRIMESTRE iDE 1975

Até às 16 horas do dia 16 de
Junho de 1975, aceitam....se propos­
tas em envelope :lacrado, para o

fornecImento em red.'erência.
As condiçõe.s �ncontram-,se pa­

,tentes na· Secretaria do S'anaJt6rio.

,S. Brãs de Alportel, 2 de Junho
de 1975

(Ootda,"o 4G 1.· pGgMIi)
do em perntu'l'bœr todo o processo'l
Quem dec�de manobrar corutra o

ootœbeZecido e corntra a Revolução?
Aquilo a que se chama a reacção,
e que. se mani;feslta em perturba­
ÇÕ6lô1 de vária Otrdem, desde a boWO­
tagem às .sesISiõ� de 6IS1Clar.ecVmento
que o. MFA OItganiza em remotas
terras do noroo do País, à coloca
ção de. cargaJSl de plás,tko em zonas
da cœpitœl. 'E, a par disoo, o boato,.
que é manobrado tS,abiamerute entre
as cC1fll'UI!dalSl maÆs inC'l.lJtQ18 dá po­
pulœção, com V'ils:ta a pr()'l)ocœr a

confusii() -€I a ince:nt'eza no dia de
amamhã.

Gomo ,eslt8Si ptrOOBlN!OS 'São urtiliza..
dos, na oombra, apenas po,r aqueles
que. não estão: intetre.s-sadOlSl em apo,
recer à .luz dol dia, é difícü deseo
brir quem 08 anima ou subsidia.
EmbOtra; de antemão IS1avbamo& que
esrte é o tipo: de actuação utilizado
pelœs o'l'gamizœções. políticas clan­
deslt�na.s em todos Os país,e8t. Infe­
li:zmenrte, aqui, não re ¢mta de puiro
'betrrOristmOi; há uma nf¡tida intenção
de perturbar a OIrdem e o procB8lS!O
democráJtwo: que ,todos p,r:etfmde­
mas ver ms,taurado.
Para i.s!8o, pwém, é necelSlSário

acabar com Q '1'I'I!edo e fWiitœr a¡trrlA)8,­
feras pr�ciI1Js ao apar.ecimerwto da
subw11Slãoi 'e do bo,aJto. Há que de­
nwnci!ar todo o tipo de. llIdtividade
que nos pareça arvti-revolucionário,
há que abrir, os olhos, e aler,tar as

várilll.l1 'campœnhœs que se desen-

),(:;f::;\=�,fi:a!�::::o:::�
lwn.çar o de.8Ctréd¿,to sobre deterrmi­
nadœs f�gurœ.& elo GDV:erno DIU do
MFA DU 0!8 dIDiisõ� enttre pamtidos.
De œ81SiinaJar, aínda, a o.nda anti­
-comwnÍlSIt'a¡ muito vuJ;gœr em algu­
mlllSi regiõ6Iô1 do norte do Paw, para
o 'que 11IIWiJto corntribuem os caci­
ques¡ locailst e aiS, awtOfl'i,da¡dæ, eel-e-
8'iásftfuœs.
Não. dero.emo'8 esquecer que na

no&sla ISIOciedade p:luraJista a cami­
nho do '8'DCialismo devemos estar
aberfu.s! a ¢oda.s as correntes' poU­
tifca.s, amti-f<4S1CÍJ8ltas evitando, no en­

tanto, e denunciando, publicamen­
rte, tado o ,tipo de manobra reoo­
ciOll'llária que se tenoo opor ao de­
se.nro� do processo. Esta acção
die vigiJdnciia que pe,rtence a cada
um ,de rnóst deve hoje estar mais
presente do que nunca.

Mateus Boaventura

o Director do Sanatório,

a) Drr. Medeilro¡s¡ Galvão

EMPREITADA DE CONCLUSÃO. DA CONSTRUÇÃO DE

CASAS DE RJENDA ECONóMICA NO BAIR:RO DO LA­

ZAtRETO, EM VILA REAL DE SANTO ANTôNIO

No dia 23 de Junho de 1975, pelas 19 horas, realizar-se-á
nesta Câmara Municipal o acto público do concurso para a

conclusão da construção de casas indicadas em epígrafe.
Base de licitação 2 900 000$00
Depósito provisório 72 500$00
O projecto, programa de concurso é caderno de encargos

estarão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de
expediente, na Secretaria desta Câmara Municipal.

As propostas poderão ser enviadas pelo correio, sob regis­
to, ou entregues contra recibo na Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 3 de
Junho de 1975.

Trespassa-se
Casa de electricidade no

centro de Faro e em rua de
comércio, para qualquer ramo,
com ou sem habitação. Moti­
vo: doença do proprietário.
Tratar com o próprio pelo te­
lefone 24443 - FARO.

Pela MeSIta da Assembleia Geral,

a) José Francisco dos Santas

,

FIM DE SEMANA NO ALGARVE
Na promoção efectuada. pela Comissão Regional de Turismo do

Algarve durante a «Nauticampo 75» foi premiado o subscritor do
inquérito n.O 00266, sr.a D. Elvira Maria das Neves Almeida Rocha,
Av. de Roma, 96,7.°, Dto. - LISBOA.

'ANÚNCIO

o ¡P,residente da Comi'ssão Administr!lltiva,

Joaquim Batista Pedro Correia
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CINE-TEATRO SILVENSE, S.Ã.R.L.
Rua Dr. Nobre de Oliveira - S I L V E S

Relatório da Direcção. Balanço e Parecer do Conselho Fiscal

E X E RrC f C I O D E 1 9 7 4

Aprovado em Assembleia Gerei, realizada em 31 de Março de 1975

RELATORIO
ExcelentÍ'ssimo3 'Senhores Accionistas:

1. A Díeecção do CINE-TEATRO ,SIlLVlEN,s,E, SAR:L, vem prestar
as contæs <do seu mandato rela'tivameæte ao ano de 1,974.

Aœtes, porém, apraz-nos fesltejar o [Movimento <das. F�,rç3is �rma­
das de 25 de AbrH, gesta gãoríosa que æbríu novos rumos a vida nacional.

Doravante, num contexto polítíco-eocíal-eoonórníco progressísta, melhor
poderemos realízaa- os fin'S sócío-cuetucaís, que levaram à conetítuíção
da nossa Bocíedade. Na verdade aos Serviços, de E,spectálculo foram
criadas todas 3!Sl perspectivas pa�a 'que numa mostragem séria e real
se divul'gue ·e receba a arte com o esplendor das suas motãvações hu­

manas e da natureza.
Ademais esta Empresa já !beneficiou, em Outubro de 1974, a dili­

.

gêncías noSS31s da concessão do alvará deñnrtívo da caea de espectácu­
Ios, que ao .I�go de 1c2 anos nos 'Vinha sendo negado, e nos obrigava
a exercer a noasa actívídade a t£tulo meramente provísõrío.

2. Aprecíamos agora aJS, nOS'S8!S contas:
'Pode surpreender-vos que este ano o Bælanço apresente uma 'situa­

ção ilíquida passiva no moæltante de Esc: 69 520$00, contraríarrdo assim
todas ae perspectivas¡ quanto à melhoría financeira da ,sociedade'.

·Mnda que 'se vertñque este prejuízo devemos esclarecer que a sdtua-

ção económica da ISQciedade' é de' constaate melhorta. Vamos dizer

porquê:
A conta ,«EXP1JORkÇÃO» relatívamente às receitas vern aumen­

tando de ano para ano; haja em ætenção que em 1974 houve um aumen­

to que ISle cíêra em Esc: 9704'5$20 em 'relação ao ano ·anterior. Em con­

traparttôa houve um aumeæto de encargos .socíaís e outras deepesas

Balanço em
-

31 de
ACTIVO

DISPONíV'EL lE REALIZÁVE'L

Caixa .

Devedores e Credores .

Cine-Teatro .s.hlveooe c/ Acções
Existências (,«BARS»)

IMOBILIZADO
Móveis e UteIl'SÍ'lios
MaquiniismOiS e Instalaçõea
Edifícios e Terrenos Anexos .

EncaI1gos 3.° Aumt.v Capital
A deduz'ir:

Rel.nitegrações de:

Móveis e Uten'sí:lios
Maqmos. e Instllilações
'Edificios e TeTrenOiS AlIlexos
EncargoS! 3.° Aumt.o Capital

SITUAÇAO iLtQUIDA PASSIVA

Resultados
Lucros e Perd81s
PrejuízOiSl em anos, ante,riorelli

Prejuízo em 1974

CON.TAS DE ORDEM

Cauções
Cauções Bancãrias

3866$50
2632$00

263000$00
3307$00 272805$50

558352$10
1814948$55

12568$90

2679637$85

246531$00
461440$90
490466$90
1,2568$90 1211 007$70 1468630$15

598449$75
69520$00 667969$75

4000$00
300 000$00 304 000$00

2713405$40

O T1!lONICO DE CONTAS

a) Jo'ão Sai/æma BrígiJda

Explanação da conta «LUCROS E PERDAS)
DÉBITO

SaJildo do ano anteriolr 598449$75

CAIXA

Correcção do Adicional referente ao

e'spectácwlo n.O 36 de 1973

I!mpoSito único, licença e mu�ta, atri­
buída ao me·smo espectáculo

32$50

466$50 499$00

EXPLORAÇAO
Saldo deSita conta

JUROS E TRANSFE<RÉNCIAS

IS·aldo desta ,conta

50461$00

18682$00
668091$7'5

CRÉDITO

EXPLORAÇAO
'Reembolso Ido Adicional pagOi in'de­

'Vidamenlte, relaJtivo ao eJspectálculo
n. ° 36 de 1973

,saMo que tr3insita para a Gerência
seguinte

122$00

667969$75

668091$75

A 'DI'R:ECÇÃ'Ü

P,residen:te - a) José Júlio da SUma MwntmlS, (Dr.)
Vice-<Pre.sidente - a) Te.6fiJlo FœntatinkM' Neto

Secretário - a) Oarlol& A,lberto do'81 Santos Matos

Te-soureiro - a) J000 SaJema Brígida

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRAFIA

Alvará do Ministério!da Educação Nacional

Direc. Téc. de Felisberto Correia

* Cursos Práticos de Dactilografia com Diploma

* AprendiZagem em Máquinas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores

* Sistemas Modernos e Eficientes

Largo D. João II, 36-V - Telefone 23643 • PORTIMÃO

DA DIRECÇAO
no mesmo amo para mais ·E,sc: 92044$00, em relação ao ano. anterior.
Este aumento, no entanto, corresponde a justos benefícios salaríais

para melhor ajustamento das remunerações dos empregados da Em­

presa.
No entanto o património. Ida ISociedade no 'que concerne a «(,MAQUI­

NIS<MOS E LNSTALAÇOE'S» aumentou em Esc: 1J2430$00, que se tra­

duz num ímportante melhoramento para a Sala de, ,E,spectâc,ulo,S 'com a

montagem do sdstema de ventítação.
.AIS RE:uNl'EGRAÇOIDS este ano montam a ,Es,c: 77 93'1$40, 01 Ique

acrescido, ãis REIINTEORAÇOIDS dos anos anteriores revela que o

«ACTIVO I!MOBIiLIZAIDO» e's.tá reínteg'rado em quase metade dOiSI seus

'valores iniciais. Por outro Iado, consíderando a valorização do patri­
mónio da Socíedade em mais de duzentos por cento, induz-se olararnen­

te que vem 'melhorando a s�tuaç,ão económica da mesma, com garantia
do valor das vossas acções.

3. No entanto V. EXlliS. 'como melhor entenderem aprecíarão e díscu­
tírão as contas apresentadas, e deliberarão conooantc entenderern, na

defe'sa dos vossos illlteress,es,.

A DIRECÇÃO

Presédente - a) José Júlio da Silva Martim< (D1·.)

Víee-Presídente - a) Teófilo FontainwlJ;S¡ Neto

,secretário - a) Carlo'S A]'berto daiS! SwnltOSI Matos

Tesoureiro - a) João Salema Brígi:àa

Dezembro de 1974

PASSIVO

EXIGíVEL

A curte prazo
Devedores e Credores

A Iongo prazo
B. N. U. el corrente caucionada .

61240$10

248165$30 309405$40

SITUAÇAO LiQUIDA ACTIVA

Capital
Valor das acções em circulação:
3.674 a ESic: 500$00 . 1 837 000$00

Idem, idem em carteira.:
526 a E'sc: 500$00 263 000$00 2 100 000$00

CONTAS DE OROEM

Oredores ICauções
Letras em Caução

4000$00
300000$00 304000$00

2713405$40

O TÉONICO DE CONTA,S

a) João ,Sa�e;rrva Brígida

A nIRECçÃO

Presidente - a) José Júlio da Siilva MarU,ns, (Dr.)
Viice-Presidente - a) T,eófüo FOiWtainha:s, Ne,to

,secretár.l:o - a) Carlol8 Albel/1to do'S SantoiS Matos
Tesoureiro, - a) João Salema Brígida

Parecer do Conselho Fiscal
Conforme preceituam os EstatutoS!, foram presentes à reunião 'rea­

liz'ada nesta da;ta, toda a documentação, <livros, contas de Gerência e

Relat6rio da !Direcção, ,reilaJtivament.e ao exercido de 1974.
Por tudo aoo8!r em ordem 'e Jhe' termos dado, a no'ssa comp.leta apro­

vação, pedimoS! à As'semble,ia Geral! que, como nóSi aprove as cont8ls
apresentadas, Jouv,e a lDiI1ecção pela boa administração 'da Sociedade
e se assOICle à !SIlla 'justa 'saudação ao ,glo,rioso Movimento das Forç'as
Armada;s, fieis depos.itãriaJS" Illa h0,ra presente, das boas, esperanças
de ,todos Os ,sectoresl ihone'stos da vida nacional.

SiJ,ves, 12 de M'8Jrço de 1975.

O CONSELHO FI!SCAiL

Pre8Õ:dente - a) Luís Gonçalv,e.s. E's:têvão
Vice-Presidente - a) Jo'8é Bati.slta da Silva

'Secretários - a) Hugo da Conceição Viola
a) João dOiS' SantOiS¡ ReilS Júnior

'£ BE,LO. UMA

VITAMINAS DO

DELici ti
ALGARVE

- +AA"" A.
E

Aporlomenlos - Praia oe OI�OR d'A�uo
Apartamentos tipo vivenda, áreas de 80 a 95 m2, com

ou sem mobília e todo o equipamento completo de elec­
trodomésticos 2 quartos, grande sala comum, hall, quar­
to de banho, ¿azinha e terraços, a 100 metros da praia.
Linda vista de mar. Preços acessíveis. Facilidades de
pagamento.

Trata Barriga & Bernardino, Lda. - telefones
66114/66103 BOLIQUEIME.

e'IiIiElfJ de l',",
-----------------------------------------------------------�

QUANDO DESAPARECERÃO
DA AVENI'DA DOS DESCO­

BRIMENTOS AS BARRACAS
DA JUNTA AUTóNOMA DOS

PORTOS?

Que as barracas de madeira da
Junta dos Portos, junto ao Palácio
da Justiça conetítuem autêntica
nódoa na Avenida dos Descobrí­

meritos, não restam dúvidas a quem
quer 'que seja.

Que os nossos apeloj, no sentido
da sua transferência para loc-al
mais consentâneo com a sua utili­
zação, datam de há muito, é do
conhecimento púJblico.
Que nos ocorre ter o dr. Figuei­

redo Luis 'quando presidemte da
Câmara dado conta de promessas
feitas pelo director geral! des por­
tos no sentido da transferência re­
conhecida como absolutaments ne­

cessária, é um facto.
Depois do ,25 de Abril, não sei se

os partidos e movimentos politico's
que actuam em Lagos, se têm in­
teressado 'pelo assunto, A propa­
g'anda política e eleições diversas
praticamente à pressa, têm absor­
vido a ·sua atenção. A'gora, porém,
que a «febre» da propaganda pas­
sou, bom será 'que se entre em

reælízaçõæ, 'que contribuam para
melhorar o aspecto da cidade, en­
tre as Iquais me permito destacar
a transferência das, barracas da
Junta dos ¡Portos e a reparação
dos eSltragos' causados pe.Ia propa­
ganda politica.
De válido por ora, temo,s· as ha­

bitações em 'curso da S. A. A. L.
que, ,sendo mais obra do Go.verno
'que dOIS dIrigentes políti'cos, locais,
não os 'Valorizam tanto como seria
para desejar.
Projectos não têm faltado, ma­

nifestações também não, até algu­
m3is em poss·es abusivais, e porque
se me afigura nece'ssário realizar
dentro do ique se promete e 'com

legailidade, oxalá nos 'síeja dado ver

pasSiar da palavra à acção, !tendo
,sempre presentes os princípios da
democratização.

REMANDO CONTRA A MARÉ?

'Sempre ou'Vimo'S dizer que a par­
te maior a:tr3ii a menor, e porque,
politi'camente falando., o ·Povo pre­
tende n'avegar no ,socialismo em li­
berdade, afigura-se-nos que rema­
moS' ,contra a maré, taJ!vez porque
os timoneiros do «barco.» não defi­
nem ,claramente 8IS linhas que pos­
'sam conduzir ao rumo escolhido, 'e

que, pe'lo menQS de momento, temos
que admitir como melhor para illOS
,ube,rtarmos das 'tempe'stade,g, que
se avizinham, dados os' ventos ci­
clónicos que 'sopram do,s 'quatro
ponto,! cardiais.
As patentes dos timoneiros não

importam à condução do :barco;
importa, '<dm, o denodo ,dos tripu-
1ante£', no caso, o Povo, e se este
quer vencer a tempestade, não po­
dem nem ,devem

-

os timoneiros,
opor-se a 'que remem consoante a

corrente, favorãvel às' suas pre­
tensões.
«O P'ovo é quem mais ordena:. é

o grito que tem soado ap6s o 25 de
AJbrH. Não O'bstemos, pois" a que
'siga o caminho que escolheu com
vista a atingir di8ls me1hores para
o Portugail €>scrav¡'zado durante
longos 48 anos. Di!Lgen.ciemos,qUaJn­
to poss1'vel para descortinar OSI que,
pregando Hberdade, cavam opres­
são e os que, dizendo-'sle .amigo.s do
Povo, não terão dúvidas em trai-lo,
logo que consIgam o «tacho» que
vislumbraram nos alvores do 25
de AbrIl.
,Estamos 'convencidos de. que nem

todos actuarão por «ta,cho», mas
de que as excepções 's,ão poucas, não
estamos meno;"" convencidos.
Nas direitas ou nas esquerdas,

há inimigos da Nação, e, aissim até
o centro lIlão poderá libertar-se do
m3il, mas -como é de admitir tanto
mais equilíbrio ,quanto. maior con­

jugação de forças, 'centralizemo's
a poliitica do nosso Pais" para que
o «baI1co» não 'se afunde em bene­
fício dos 'que aproveitam os des­
pojos.

A EXIBIÇÃO DE FILMES POR­
NOGRÁFICOS CONTRIBUIRÁ
PARA A DEMOORATIZAÇAO

DO PAiS?

Ap6s o movimento de 25 de Abril,
que ·surgiu com vista à moraliza­
ção dos cosltumes, -era de esperar
que os filmes pornogrMicos, fossem
banidos,. Mas, Itrtste é referirmos,
nunca ao's cin·emas portugueses
afluíram tantas obras de mau gos­
to, que 's6 podem ser in-spirada's
por pessoas mal formadas, como

depois da data 'que todos, os por­
tugueoos de boa vontade conside­
raram de ��ber.tação.
Lagos tem sido vítima de exibi-

ções autentícamente condenáveis,
mas, ínrelízmente, os frequenJtado­
res do cinema acorrem às mesmas,
com mais aasíouídade Ique às pou­
ca", válidas 'que de longe em longe
,�,ur.g'em·.

Eslta;mO-E', pois, em nosso modes­
to entender, no caminho oposto ao

que a prática aconselha para tirar­
mos proveito .da arte cínematográ­
fica que, lb8Jseada ern bon·s princí­
pia's, pode ser f'onte onde todos en­
corrtrem o necessârío à formação
espiritual, 'Elem a qual o prog'resso
da riumanídade dif.idlmente será
alcançado.
E porque democrrutizar sem for­

mar não é tarefa fácil, oxalá os

que têm a 'seu cargo. a inspecção
de f'ílmes, procurem separar o trigo
do joío, para que este não venha a
frutificar demaatado em prejuízo
do que importa à IIIos sa alimenta­
ção espírltual.

A FILARMóNICA 1.0 DE MAIO
VISITOU AS POVOAÇõES DO

CONCELHO

Os componentes da Filarm6nica
1.0 de ,Mai'o souberam aproveitar o
fertado de ·29 de Maio, dedicando-o
a vísítas de confraternIzação com

Oil habitantes de todas as povoa­
ções do concelho,
A con.centração da banda 'e de

mais de uma centena 'de amigos
fez-se de manhã, visitando tOdO'S
Odiáxera, a barragem da Bravura,
Bens,afrim, Barão de S. JoãO', mata
de Barão, onde se realizou o almo­
ço" Almadena, onde houve um pe­
queno 'concerto, BUl1gau, praia da
Luz e Espiche, verifIcando-,s'e à
tarde o regres,so a Lago,:;." pelo que
houve ainda ocasião de festejar a

vitória alcançada pelo Clube ,Espe­
rança, no Campo de Jogos da Trin­
dade, que permitiu o seu ingre'slSo
na H ,Di,visão do futebol nacionaI.
Temos conhecimento de que' em

toda�, as povoaçõe.ó:' houve manifes­
tações Ide regozijo, para o 'que mui�
to contribuíram as, arruadas, tendo
Bensafrim marcado de modo espe­
cial .com bebidas e bolos sle,rvidos
ao ar Uvre por habitantes da po­
voação que em alegre convívio com
os mÚJs,ic'O,s deixaram em ,toda a
caravana impressões agradáveis
que jamais esquecerão.

MAIS UMA MEDInA EM PRE­
JUÍZO DA AGRICULTURA

Todo.s \S3ibemos que dado o .custo
de vida, 4 000$00 por mês não são
de mais par.a qua1quer traba,lha­
dor; mas 'que os empresáriQs agIi­
cOlla.s" na maioria dos caSQS, não
conseguem 'fle:quer para paga� me­

tade, estã 'Sobejamente compro­
vado.
Temo,s conhecimento de que às

exi'gênçias dos trahalhadores com
carãcter permanente, Ibas,eados em

despacho ministerial recente, mul­
tos proprietários 'se prestam à ce­
dência da 'eocp.Ioração contra o pa­
gamento da contr�buiGão predial,
mas a re:spo'S!ta é negativa, porque
o trabal!hador tem a certeza de ,se
defender melhor, ,sem 'O.utras res­

ponsrubilidade.s 'que não Be,jam a de
bem 'ou mal se de'sempenhar do,s
;s,erviços inerentes à exploração.
'Entra-se a's,sim num ,caminhO' em
tudo desfavorável à pro.dução, por­
que o empresário acaba por 'Sie

cansar, deixa;ndo ao abandono !I.

propriedade. Intervém 'O. EstadO',
neste caso com justa razão, mas

'se os que pregam «a terra para
'quem a ItrabaIha», enten.derem não
dar «o COI1pO ao manifesto» como

o Povo diz, não 'surgirão proble­
mas talvez possfve:i:s, de evitar com
as explorações em regime de par­
ceria, que a reforma agrária pre­
tende eliminar?
Agora que tanto se fala em U­

berdade, porque lIlão facilitar ao

máximo as exploraçÕ€JS1 agrkola:s
'Ou quaisquer outr3iS, por acordos
à vontade de proprietários e traba­
Lhadores,?
Com um Governo formado por

pessoas i!Sentas e con·s.cienciosas,
pode-se fo'rmar governados i'sen­
tos e ,consciencioS'os também, dds­
pensando organizações que não 'se­

jam de auxmo mútuo. iLutemos
pois, po,r uma me,lhor ,formação de
todos e triunfaremos; ·ca'slO contrá­
rio, antevemos dias funestos para
a humanidade.

Joaquim de Sousa Piscarreta

Vende-se Propriedade
denominada Várzeas, com 15
ha de regadio e vinha, em Al­
tura (Vila Nova de Cacela).
Contactar com Maria Júlia

Falcão Correia - Rua Gil

Eanes, 20 ou telef. 2450 de
Monte Gordo.
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�udoActualidades -des_portivas Sev_i1ha-Farense,
em veterano.

Campeonatos Nacionais

FUTEBOL

O Esperança de Lagos ascende à II Divisão
Com 'uma brilhante vitória al­

caneada na Costa da Caparica, con­
tra um dos candidatos à promoção,
o Esperamça conqutstou por mérito

próprio o 'título de campeão da

zona D e consequentemente e 'o

que, a¡final, mails ãmporta, o íngres­
so na II Divisão. Ao felicitarmos o

clube de Lagos:, apraz-nos registar
a excelente carreira da turma, va­

Iorízada pela forma emotiva como

a competição se des�nrolou até à

derradeira jornada. Afinal, acaba­
ria o campeão por terminar com a

vantagem de 'quatro pontos sobre
o 2.° classíêícado, o Vasco da Ga­

ma, por vía da derrota da equipa
de Sines.
Imversamente a esta promoção

do ifutebol ælgarvio, registemos
-dU!liSi baixas no futebol federattvo.

Assim, o 'Silves e o Torra-lta des­
cem ao Dlstritæl da I Divisão. A
boa poæta final do onze de Alvor
não bastou para evitar o úLtimo

posto. Também o empate consen­

tido pelo Sillvesl, na úttíma jornada,
não permitiu 'que Ü'S -sHvens:esl fu­
gíssem Il descida. Lusitano e Sam­
brazense quedaram-se pelo meio da

tabela, sendo contudo muito mais

regular a carreíra dos vila-reá­
lenses.
No Ique se refere à IT Dívísão,

fod autêntica 'surpresa a vitória al­
cançada pelo Poreímonenee no Bar­

reiro. IDslte, êxíto permitiu 'que os

banlaventinos se cimentassem. no

3.° posto, na compita 'com o M8irí­
timo. Para além da disputa IIDsl­
toril-IBarreirense (a Jogarem para
a subida) e Portimonense-Maríti­
mo (na disputa dos 'lugares ime-

RESULTADOS DOS JOGOS

CAMPEONATOS NACIONAIS

DIA 29IDE MAIO

II DIVISAO

Portimonense, 2 - U. ¡Sport, O

III DIVISAO

Sei�ŒI, 3 - Si,lv�s, 1

,Sambrazense, 1 - Lusitano, O

Beja, 1 - Torralota, 1

Esperança, 3 - Amora, O

INICIADOS

Olhanense, 1 - Farens'e, 1

DIA 1 IDE JUNHO

II DIVlSA.O

Barreiren'sle, 1 - ,Po,rtimonens,e, 2

IU DlVI8AO

SiIfVes, O - .olivais, O

LUSlrtano, 1 - C8iSa Pia, 1
Odemirense, 1 - Sambrazen!se, 1

Torra1ta, '2 - LusO', O

Caparica, O - Esperança, 1

INICIADOS

¡Farense, 3 - Cuf, O

)Montijo, 2 - Olhanen-se, O

TAÇA «ENCERRAMENTO»

01hanens.e, 2 - Farense, O
:Farense, 3 - Olhanense, O

APARTAMENTO
VENDE-SE

De 4 assoalhadas, 2 ca­

sas de banho, grande
marquise, com g r a n d e

quintal e árvores de fruto,
complletamente alc'atifado
e mobilado. Preço 670 con­

tos.
Telefone 2353'2 - PortL

mão.

Comentários de João Leal

díatos) ,
foi um campeonato regni­

lar'íssimo o dos a,lgarv,ios e que
terminou da melhor forma CDm

uma excelente vitória no s�mpre
díf'ící! campo do Barreiro.
No que respeita ao !fUltebol sé­

níor, teremos assim, na época de
1975-76, a presença das .seguíntes
equipas algarvías: I Divisão, Fa­
rense; H Dívísão, Olhanense, Por­
timonense e 'E'sperança; HI iDivi­

são, Lusltano, Samb�azense equar­
teírense (campeão dístrítal).

TAÇA NAOlONAL DE

INICIADOS
O IFarens¡e terminou invicto a 2."

fase da Taça Nacional. Na derra­
deira jornada, os moços do 'Faren­
,sle" que têm vindo a ,efectuar uma

excelente carreíra, venceram a C.
U. IF. por 3-0. O' Olhanense foi per­
der ao Montijo por 12-0.
Hoje, inicia-se a !fase final da

Taça Nacional de Imlcíados, ·CDm a

presença dos vencedores das séries,
que até ao día 10 se encont.rarão
em Leiria. CDm ,o Farense (C8.lTh­
peão da série H), estarão neste

grande encontro dos mads jovens
praticantes do !futebol português,
as equi,pas¡ de Leixões, Cracks de

Lamego, porto, Oliveirense, Spor­
ting de Abrantes, Belenenses e

Atlético,

Taça Encerramento
Entre 8is e;quipas princ1pais do

Olhamense e dO' ,Farense d�sputa­
ram-se dots encontros ,sob a égide
da Taça Encerramento. No 1.0, jo­
gad<;> em Olhão, o Olhanense ven­

,ceu pOor 12-0. !Na 2.a mão, no Está­
dio 'de São -Luís, o ,Farense ganhou
por 3-0, cDnquÍJstando assim o tro­
féu. Neste jogo os ,goloS! foram
marcados por Manuel JDsé (2, seu­
do um -de -grande penalidade), e

Barbosa.

Osjuvenis do Recreativo
de Huelva defrontam

amanhã o Lusitano em

Vila Real de SantD António

Amanhã 'às 1,7 horas, nO' 'Campo
-de JogolS! FranciscO' Gomes ,Socorro,
de Vila :Real de IS8into António,
delfrontar-,se-ão em encontro ami­

gáve'l as equipas de juvenis do Lu-'
·s,itano 'F'utebol OlUibe e do Recrea­
ItiVO da vizinha ,cidade de Huelva.

-�""

MINIQOL.FE

I TAÇA DO ALGARVE

Na A,lameda João de Deus, em

F8iro, decorreu a «I Taça dOo A,l­
garve», competição de minigolife
que reuniu muitos pmt'¡'cante's,. Foi
vencedor João ISUvei!ra, seguido por
João Castro.

De�ul�a�oro
Vende-se com enfarda­

deira; tudo óptimo estado

com 2 campanhas.

Resposta ao Apartado
n. ° 7 - Lagos.

f) fUleboli�tô DI�ôrvio do ano

Rafael Raimundo do Lusitano Futebol _Clube,' Oferece-se
receberá o trofeu «Brandy Casal Sereno)?

empregado de escritório, ópti-
mos conhecimentos de todo o

expediente geral, contabilida­
de, serviços com bancos e se­

guros, gestão financeira, etc.
Informa telefone 55234 -

(Rede de Portimão).

Na emocionrunte luta que tem
cÜ'nsUtuído a derrade,ira ,c8iminhada
da ,eleição de «o. futeboU.slta al'grur­
vio do ano», o jovem ,Ra,fael R8ii­
mundo, do LUisUano Fut�bol Olube,
tem vindo a ,conquIstar progressivo
avanço ,solbre todos DS dema�s vo­

tado's.
Dada a enorme vantagem de que

já desfruta, !tudo indica 'que será
ele o vencedor, eSlta época, do cer­

tame organizado pelo nOlssÜ' jor-'
naI com o patrocinio da conceitua­
da firma F'rancis'co ,Matias, de Tor­
res Vedras,.
Na última cOllltagem -efectu.ada a

ola's'sificação ficou aSiSim e'Strubele­
cida para os cincD prime:�ros lu-

gares:
Rafael Rainrundo" do L. IF. C.,

8,240 pontos,; João -Luís, do S. C.
OlhanenSie, 5680; Manuel ,Fernan­

deiS, ex..,S. C. Faren-Ble, 2950; A,l­
meida I, S. C. ¡Farense, 2150; Al­
meida II, do S. C. Farensle, 1 400

poutos.
Hoje puhlicamosl novo .cupão­

-voto que deve ser colado num pos­
tal e 'envi8ido a Jor,nal do AZgl1l1"ve,
Apartado 1,2, VHa Rerul de -Santo
António. Opontunamente volt&re­
mo'S a efec'tuar novo .sorteio entre
OIS IsubscritÜ'res ,de -todos' os' cupões­
-vo-tOts que derem enbrada na nos'sa

Redacção até ao próximO' dia 11
(quarta-d'eira) .

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»
BRANDY
CASAL SERENO Nome:. .

_

Clube:

Votant€:

--�-------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------------------

IIftlltmtço :
---------------------------------

Está deñnítívameote marcado o

dia 14 deste mês, às 21,30, em ,sevii­

Ilha, para o encontro de rutebo; en­
Itre 0131 antigos jogadores, do Sportin'g
Clube F'arense ,e do Sevilha. Jornada
de contratermzação entre veteranos
do futebol das capitais do Algarve
e da Andaluzia, concretíza uma

inícíætíva do antigo ínternacíonal
espanhol Lopez, que foi treinador
do ,Farense e do Olhanense e con­
tinua ligado ao futeool juvenil no
Sevflha, Pelo onze de veteranos do
Farense alinharão entre outros Jo­
sé Alves, Chaby, Bento e Quei­
mado.
Entretanto, este convívio será re­

petido em fins de Junho na capi­
tal algarvia.

,,,,'la,, .....

ATLETISMO
JOÃO CA'MPOS, NOVO RECOR­
DISTA NACIONAL DE JUVE­

NIS DOS 3 000 METROS

Reæltzaram-se no penúltimo fim­
-de-semana no Estádio das. Antas,
no Porto, os campeonatos nacionais
de pista para a categoria de Juve­
nís, 'que movimentaram mais de
quínhentoe, jovens de todo o, P�í-s.
A representação algarvia" maís

uma vez teve bom nível, com espe­
cial relevo para João Campos (Li­
ceu de Faro), que venceu os 11 500
metros, com 4m, 02,3 s e os 3 000,
com 8 m, 37,4 s, 'que constrtuí nDVO
máximo nacional, da categoría de
Juvenis. O anterior máximo era de
8 m, 42,,6 s, e era pertença também
de um algarvio, Carlos Cabral,
desde 1969.
AJ'ém de João Campos, destacou­

-Ise ainda, A1varo ISi-1va (:L. F.), 'se­
gundo classíñcado, no Iançamento
do dardo, com 49,.14 m, marca esta
que supera os ant'e,riores máximos
regionais de Juvenís, JuniÜ'res e

'Seniores. Estiveram ainda em bOom
plano as actuaçõ'es de Rui Borges
(-L� F.), 3.° no disco com 32,36, de
Lms HO!\ta (L. F.), 3.° nos 1500
m, com 4 m, 16,7 -s e 5.° illOS 3000
com 9 ,m, 11,4 ,SI, de Paulo Castro
(L. ,F.), 3.° n,o 'Peso coon 10,89 m e
de Irene 'Rato (L._ F.) 3.° nos 100 e

nos 200 metros com 13,5 e 28,1,
respect·¡'vamente.

REGIONAL DE JUNIORES

No Regional de Juniores, dtsptu­
tado no último ¡fim-de-semana em

Loulé, 0.8 representantes do Liceu
de Far,o tniun!faram em 1>1 das 14
provas di'sputad8iSl, vencendo n!litu­
ralmente a -C.llas's-iificação colectIva.
Individualmente, as honras, vão pa­
ra António Figue,ira (Liceu de IFa­
rOo), que'ven,ceu o 's,alto e,m altura,
com 1,7·9 m e 'b8it'eu o re,corde de
juniores e rubsülulo, do Algarve
que já era seu, com 1,75 m. Tam�
bém tiveram certo nível as vitóri8is
de JoãO' Campos (L. F.) nos 800
e 1 500 m'etros, com ,2 m, 05,5 s e
4 m, 13,9 .S re'spectÍ'v8imente, de
Leonardo Pin.guinha (LoUletano),
no,� 100 metrosl, com 11,3 s e de
Lms Horta (L. !F.), nos 5000 me­
trO's" com 16 m, 27,,7 s.
No 'sector femInino, Irene Rato

(iL. F.), 'venC'eu, -batendo Ü'S máxi­
mos regionais, os 100 metros, com

12,8 s e o .s,alto em comprimento
com 4,41.

A. C.

PESCA DESPORTIVA

25.° CONCURSO NA RIA
FORMOSA

OrganizadD pelo Clube dos, Ama­
dores de Pesca de OLhão, deco'rreu
o 25.° concurso de pesca despo'rti­
va em barcos, na ria FÜ'r'mos,a, que
teve a participação de 63 cÜ'ncor­

rentes e a Sleguin te classdfi'cação:
1.°, Orlando Faustiino, 1'2200

pontos; 2.°; ILaurino <8oares" 7 900;
3.°, AUgustD Serôdio, 5750; 4.°,
JDão Campina, 5575; 5.°, dr. Flo-
rêncio Cas,tel-lBranco, 3 500.

.

O maíor peixe, uma anchova com

5,450 grs., foi capturado por Lau­
rino ,Soares.

TAÇA «CIUADE DE F�RO»
Organizada pelo Spo,rt Faro e

Benfica dísputa-se amanhã nD Pa­
vídhão Oímnodespondvo de Faro, a

partir das 15 horas, uma competi­
ção de judo internacional dotada
com a taça «Cidade de Faro». Par­

tícípam 14 equípae: de Amadora,
Sintra, Lisboa ('2), !Faro (2), ÉVo­

ra, Caldas da Rainha, 'Santarém,
Vila Real de Santo António, SUves,
Portimão e T8incos (Regimento de

Paraquedíataa) , assim 'como da -C'Í­
dade espanhola de Huelva,

Mais mini-noticias
Continuœm a che<gl1l1" à FU8'eta,

vindiolS de váriolS pomos· de Angola,
principa,lml3/nlt-e de Luanda, mui.tos

fUSlelDI3/nl8lfJ$, que ali ,trabalhavœm ou

que- lá se tinhann estabelecido,
FeliJzmemte para e'lesl e :também

para OIS! propri(!itários de embarca­

ções da «b.ramca noiva âo mar»,
como na .sma mad.oria são -pesoœdo­
res, iaoümente a;qui encontram co­

locação.
Para oe owt.ro'S!, o proolema. é

mais ,difícil.

O Dia Mundial da Criança tam­
bém fOIÍ comemorado na FU8I6ta.
Lo.rio de mamhã, gl1l1"OItos de ambO's
os seœoo concemtraram-sle no par­
que dæqJo.'I'Itivo, no ClllmipO de fu.te­
boI (E1sitáŒio 1.° de Jametiro) e na

mata da beVra-.mar, .em megre e

saudável 'co1'l/VÍmo' que 'Sle pro-long,ou
peJo dia adiamte.
Em eSitretita camaradag,em, pri­

varam com .(!ile!sl OIS 'n'tIOniit6res Ja­
nuário Luís, e Carlo!sl Lopes: (fute­
bol) ; FranciSco Lea;l (andebol) ;
Mário Alves (œtlati&mo) e ainda
algum.as, ærnhorrQJs, e menina.sl.

,P,rœticoiU-lSIe, como bem S8 de:­
preemde, fu.te.bol, andebol, g,inástica
e œtletisrmo) além de badm.ington e

patinagem, em que mu�tOiSI do,s- jo­
vems já Itêm certa pernfeição.

Pema é que, a pl1l1" deSIta .maravi­
lhosœ ,dwno.nstra;ção delsrP·ortíva, não
ISle 'tenha real�zaldo outra de carác­
te·r cultural onde a'SI cmanças- pu­
àeiSOSlem pôr à prolVa os sleus ·dJo1:es
artíslticos.

E, pena. maÆor lSIerá aMula, que
eSlte dila de tão a�to ,sñ;gnificado, ro
ISle r-epiJta parra o ano, ...

E para mais- azar foi-se embo­
ra o carrocel ...

<Re�s d'Andrade

AUTO FONTE LUMINOSA, LDA.

AUTOMÓVEIS DE ALUGUER
SEM CONDUTOR

R. do'Arroios, 25-C - T. 530521 • LlSBOA-1

I. A. N. T.

Sanatório Carlos
Vasconcelos Porto

Concursos P6bllcos
1'4.°8 7, 8, 9 e 10/75

FORNECIMENTOS DE CARNES

DIVERSAS, CRIAÇÃO, PEIXE
F'RESCO E AMÊIJOAS E HOR­

TALIÇAS, -DURANTE O SEGUN-
DO SEMESTRE tDE 1975

Até rus 16 horrus do dila 16 -de
Junho de 1975, acettam-,g¡e propoS!­
tas, ·em envelope Jacrado, p8ira os

fÜ'rneci-meutols. em ret:erênc�a.
&S1 cDndições 'encontra,m-tse pa­

tente,s' na ISecretaria do Sanatório.

-S. Brás de A,lport-el, 2 de Junho
de 1975

O Directc.r do Sanatório,
a) Dr. Medetiro'S Galvão

·SURDEZ ..

OTAGúST1CA, a mai,s moderna ,ca-sa especi8ilizada em apare­
'lhagem �e correcção auditiva, proporCiona EXAMES GRATIS,
nas segumtes -localidades:

SEGUNtDA-IFEIRA - DIA 16 DE JUNHO

TAVlRiA - Farmácia SDusa - das 15 às 16 horas
OLHkO-Farmácia Fel'ro Júnior -das 16 à's 17 horas
F A R o. - 'Farmácia Higiene - d8iS 17 às 18 horas,

Somos fornecedores da Previdência e A. D. S. E.

'Rua da Madalena, 152�1.° - Telef. 865275 - L I S B O A

VILAMOU RA
Sensacional

Dentro de um sistema socializante
A AGÊNOIA PIRES promove

Apartamentos para Férias Sociais

TWO MODA'LIDA[)E DE PAGAMENTO

ENTRADA. 40000$00
40 Prestações de 3750$00 150000$00

A 8 » » 20000$00 160000$00

350000$00'
IDNTRADA . 45000$00
40 Prestações de 4000$00 160000$00

B 8 » » 20000$00 160000$00

365000$00

ENTRADA. 60000$00
40 Prestações de 4000$00 160000$00

C 8 » », 28750$00 230000$00

450000$00

D IDIDM

PRONTO PARA IDNTRiillGA
ENTRADA . . .' . 250000$00

Especial OAIXA OU OUTROS 300 000$00

550000$00

Contacte hoje mesmo. com o telefone 6 28 16

Rua da Carreira, 11:8 LOULÉ

Colações da Bolsa de
Mercadorias da Lisboa,

SULMETA
- Metalom�cânica
do Algarve, Lda.

(a) Maria José Correia Bravo

,Eram a:s seguintes as cotações:
da Bolsa de MercadDri8iS de Lis- i

-

boa, em 30 de Maio findo:

Preços de compra:
Alfarroba tdturada, 2$70'; AIPiS-¡1ta, 17$00; Amendoim desc!liscado

grado, 15$00; Aveia, 2$9(); Oenteio, ,.3$40; Cevada, 3$40; Cevada exóti­
ca 3$45; Cevada ,santa, 5$00; Fava'
aç�reana, 6$50; Fa'Va meã, 6$30; I
Fava, ratinha, 6$50; Feijão bran- i
co, 16$00; .Feijão C8it8irino, 22$00; I

Feijão encarnado, 23$00; FerjãDj
manteiga, 31$00; Grão branco ca-I
libre 48/50, 14$00; Grão gramicha, I
7$00; Grão preto, 11$00; Milho.
!limarelo Beira Baixa, 6$00; 'Milhol
branco, 4$80; Tremoço 8imarelo, i
5$50'; Tremoço branco, 7$20; Trevo ¡
da !PéI1sra [Mrural, 24$00; TrevD sem i

variedade, 1-5.$00; TrevD da Alexan-;
dria, 29$00; Vicias Vhlosas, -10'$00;

.

Vicias Benghalensia, 10'$00; Vicias'
Macrocarrpa, 9$50.
Pl'eços de 'Venda: !

Avéia, 3$05; Cevada, 3$70'; Ce-.
vada exótica, :3$80; Fava m-eá,

I

7$00; Fava ratinha, 7$50; Grão,
branco c8ilibre 48/50, 15$00.

'

Certifico, para efeitos de

publicação que, _ poc escritura
de 17 de Abril de 1975, lavra­
da neste Cartório a cargo da
Licenciada Catarina Maria de
Sousa Valerite e exarada de
folhas 63 a folhas 64, no li­
vro de notas A-51, foi dis­
solvida a sociedade comercial

pOir quotas «Sulmeta-Metalo­
mecânica do Algarve, Ld.a»,
que tinha a sua sede na Rua

Dr"x Joã<;> �1Ício, n.O il,'lla''V'ila
freguesia e concelho de Lagoa.

IDstá conforme o original.
Cartório Notarial de Lagoa,

21 de Maio de 1975.

-A 2." Ajudante,

José Cistel-Branao
<MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

I
¡

2.as, 4.as ,e 6.as feiras, às 15
horas e 3.as e 5.as feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.° Dt.o em Faro.

Telefcme 26164

Estrume
de gados

PALHAS. CDEAIS E SI:MEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Ja:cinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Vende-se com muito pouco uso:

- Urn DUMPER marca THWAITES mod. TUSKER.
- Um MOTO-COMPRESSOR ATLAS COPCO.
- Uma RECTRO-E'SOAVADORA marca FORD.

Dirigir:
Rua Frei Lourenço de Santa Maria, n.O 2-1.0 - FARO

Telefone 25347 - Faxo

Aos Srs. Empreiteiros



I al�!i8 �8J M�Dfel Borrelor
e BI IDDI nereni�8�eJ
ARJMAÇÁO de Pêra é hoje uma

terra que 'se pode já cODls,ide­
rar vila, não comercial, Inais uma
vila ,turlstica. Os responsáveis por
ela, tem deitado os olhos sobre a
povoação de maneira apreciável,
dando-lhe rus suas mais importan­
tes necessidades, como a ilumima­
ção, Os 'esgotos e a canalização de
água, enfim, neces·sidade.s que já
há al'gum tempo entraram em fun­
cionamen,to.
Chegou porém a altura de dar­

mos urna vl!sta de olhos um pouco
mais acima, ou seja ao norte da
localidade, a fim de irmos ao en­
contro da isolada Ilildeia dos Mon­
tes BorregoSi.
Neste pequeno recanto da fre­

guesia de Armação de Pêra, já
existe um aglomerado de casas em
que a tIuminação, Os 'esgotos e a
água canalizada são uma neceæl:­
dade premente para 8Jquela .gente,
polis, quando chega a noite é uma
escuridão terrlvel, Jimita.n:do-se a
ver as bri,lhantes l� fluorescen­
,tes de Armação de Pêra, a cerca
de um quilómetro.
'Estes, fazem estrume!rllis n'a pe­riferia da aldeia. Estes esperam

qu'e as chuv,a:s 'Sejam frequentæ
para. u:Ul�arem a forma anti'quad�
da apanha de água para as ciister­
nas. ·Estes, utilizam lanternas para
lhes iluminarem o camiDiho quando
're deslocam a Armação de Pêra'
este 'caminho qUj3 se chama cami:
nho de ca:Dras,. mo dizer do povo é
também uthlizado por aquela gen'te·.

ll: urgente que se 'Vá remediando,
pouC'Q a pouco, se as verblliS não
derem para tudo. 'M·a:s continuar
aJSis,im, sempre é aiborrecido.. Apela­
mos dos responsáveis p'ela concre­
tização desta:SI prementes necessi­
dades dos Montes Borre·gos.

DOIn'l4ingw. M. F. Petr�a

P. S. - Já oom �Œ página do
jortnafl pres¡te81 a -s.er imip1'e&sia, diJs�­
I.51EhnQIS pOlT' tele.farne a s·r. JOŒquim
BœpmtŒ Ped!ro COIT'TeiIa, pr&tidemlt'e
dat OornÆ!8'são Adm1Iind:s;trœti'va da
Oâ'l'1ULra de Vi:la. Real dJe Santo An­
tónio, que, segundol lhe hlllVia .sTiJdo
corn;u.nicado p,ela >SiT. capitão da
parto vila;..'Teœlenæ, ŒS1 dimensões
œtingidals¡ pBla ,e,s;pigão prinoipal da
bar:rœ erœm a& aconselhadas pelos
técnVcOlSl l�gado.s> (J;(). (J.i8ISiUnto.

Vam'o.si pro'curar reunir OISi eZe­
men;tOiS\ que ,s;obre taZ maltéria >S1€l
tOlT'1U1JT6m pOSIS¡{V,e:ilsi; contamdo vol­
tar (l) referír-tno'8 à rrIi68I'7na no p'/"ó­
ximvo númetro desite jornal.

EXTRAOItDlNÁRIA MOVIMEN­

TAÇAO NO DIA MUNDIAL DA

CRIANÇA

No dOll11ÂinJgol, 'o Dila Mundial da
Oriamça foi fie.srtejœdo com ale.gria e

eaitrlJJOfl'ldinálria aní'l'1ULção em Vila
R,eœl d;e Samlto Amónio, em acto'S
que €lIIVt)oTlverram ce.n'OOn11JS1 de crian-

J. M. P.

Mais 2 Prémios
Grandes

dlstrlbuldol I lamina

finda aos balcõas di

Caso �o Sorle
2 TERCEIROS PRÉMIOS
21894 - 500 CONTOS

em

*
Membros do

Conselho Su-

perior da Revo-

lução, entre
eles os generais
Costa Gomes e

Vasco Gonçal-
ves, debatem

alguns dos

acontecimentos

que nos últimos

I
I
I
I

PROSSEGUEM (BRISAS elo GUA1>IANA] IAS CONFER£NCIAS - -

I
INTEGRADAS AS OBRAS DA NOVA BARRA DO GUADIANA INO CICLO DE CULTURA E AS PERGUNTAS QUE SUSCITAM IARABE NO ALGARVE

pAR_o"udrtulml11ranOlTtDIIII'Vc'earmcae<nt!eaqullæaáttrao- çœ,s; œo concelho, as quai,s: ioram. I.PROMOV]I){) pelo Grupo Cultural ,,� v ." traJYlJ8'rpo,ntadas para esca vila e·m ""

da Comissão Regional de Tu- anolS! dleslenvolmda quaee -srem Vrvter- oosniõe« dalsi Forças Armaoosi. iii!ríamo está decorrendo um Ciclo de rupção pelais! dez.enalSi de camione- De manhã, na Praça. Marquée de jiIllCultura Arllloo, ínleiatíva que com- tas, que, das, pedreira-s das terras Pomoai, houve pimtura; e modela­
porca uma série de conferênoíaa viainhas" trameportartum. os blocos gem, vendai-s·e irvt,eres>santelSl traba- iii!
por reputados estudiosos de arabís- qwe [oræm: danoo [orma co e.8pigão lho« nœ ewpostição' reaili!zada a se- ! .

mo, Ibem corno exposições, 'saraus principaJ da nova barra do Guailti!a- guiir. NC() e.8iCo'lœ mCfJ8iCulimia houve �
antíetícos, etc .. Iniciado 'significati- na, em Villa Real de Santo António. ?novimentœçãO' desipo1"tiiva, com nvi.- �'1_"_"�"_"_"_"_"_"_"'_""_"'_""_""""_""_"""""'_''''''''''''''''''''''''''''''1&\''1101
"amente em Silves, o ciclo pros- Oñeçou-ee, seçumâo nolSi diIsJse- 'YIIi-wndebal, saito« em alItura, com­

seguiu agora em Faro, com uma ram, aO'8 2 050 metrO's;, quando a primenta 'e COI)'·rid)(J;.51 .pedes/tres,; no

conferêncía pronuncíada pelo. dr. meta dooejadœ 1S'le.riam os $) 300 me- slCItlão do Lus.itano Fwtebo'l Olube,
José Pedro Ma:cha:do, nætural de troS! de há mwVto previs,tos; para �e hOiUve actimdadelSl desipomvlllS,; com
F1aro, auJtor de vários 'trabalhos da alc.œnçar 01 fim da banco OiU baia:io ginÚi8ltiJca, carrida pede81tre (com ao
especíaltdade e membro 'de agre- da O'V1'VI. Os B50 metro-s. que falta.m partida da sede do Lu,s;i1iano e che-

míações.nacíonaía e estrangeira:s. (cerca dJe <trê81 me8i6S die trabalho), gada à Praça Marquês de Pombal) ..

,

A sessão 'efectuou..se no sælão da ·petrmiUrãO' que a.51 corremiee. œli De tarde, aÆnda I)W' Lusitano,
JUIIlta de Provinda, presidida pelo cœntinuem a. in!ltwiir, alSlSlO'/"ea1U:W em houoe teatro ,e folclore, com a 1lIS­

eng. Lop-es Belchior, 'Vice-presiden- vez de limpar U'l'1UL ZOllW; ita mavo'/" .stiJsltência de mwiltUlSl centenae de'
te da Cãmæra <MunIcipal. A apre- impooitanoia para. a oiroulação e criœnÇa8.
sentação do conferente foi feita ent,rœdœ no parlo das; 'embarcações. Na; Praça Marquês. de Pombal,
pelo dr. José de JéSus Neves Jú- Por owtro lado, IllS dragœgens,; de foi disitr�buído um lanche, reoueom-:
nior, presfdente do Grupo Oulturæl há ,tanta tempo prometid(J¡� e que do-;S¡e também urrua gincwna de u:
da Comíssão Regãonal de Turi;smo, œjudaJriiahn; à Wmpe.w; dio novo camai cicleá!as, que a;lgumlllSi crumças'
que evocou !!JS fíguras dos mestres

.

da bmro-a, cOrnJti.nuam p.rometli.dlllSl, aproveitaram para [aeer o exanne

Leite dé Vasconeelos e David Lo- e (J¡ barra, e o porto, continuam a de condução. Nos jardins da Ave-
pes e traçou o perfil do dr. José sentw--lhelSi a fa1Jta. nida; da Re.pública [oçou-se téni:s
P d I'lr h d eferl d de mesa, tendlo, Cli8I cril'r"'I'n�. vivido' e ro ,"uac a o, r erm o a sua Uma pamte da pedra empregada _.""'....,

perso:nalidade 'e �abor .cientifico. nas; rotwndas que no :espigão per-
assim um dia dife;:relf/)te, que. por

O conferente Isubordinou o ·seu mitíam œ manobra; de regressO' às
Cetrto lhes; deixou agradávei,s, re-;

t b lh t A It im· carda:çõe,s;.ra Ili' o ao ema« opon· la cam-ionEitl1JS1 de trI'rM"""arte, esltá a
á ...._ Al t d

_.�.... Tamvbém o vila-realense JardimraJ"" no .tuga:rve», ,en o a sua 'BIer 1'6CO'�hidœ e l.eIvada para as VnI8-
brilh t

.

ã did
. Infantil «A Borboleta» efectuou. a:n e e.xpOSlÇ o pren ., o o In- talações do porto, de Otn;d¡e. s,egundoterO�tt� da ft--" tê" Co ,nas mtmJt·ra-s1 dia Oa8igá.sl um,C() expo-

.

"""",,' ",�'<>�\S nCIa. .

meçou se diz. s;erá transpo,,'.tada em bate-
i "''''i uIdd' ,stiçãO' que incluiu centenas' de tra-por menc onar lIIS uu C .' a es que .lões para consclidar o estp�gã'ol dot d· i" bœlho8 dO\sl Si� mi'údosi do-s 3 aosespe'ram quem pre eIIl e reun r e '{;ado e,s;pawhol da barrra, em q'tlJ£ 6 anos.si'stematlzar elementos ,sobre a to- pouco mo-vimento se no,ta.ponfm:ia ál'a:oo do Algarve, pois,

além da sua dispersão soo1'e 8Jl�
Diz-se :tiam¡.bém que em breve se

,guns aspectos ainda nada se diissoe œvançará com a consrtrução do se­

e de outros apenas há larga fa.n- gundo es.pigãO' do lado po.rtuguês.,
tlllSia e escasSIa ciência. LembrO'u

œ cerca de um quilómetrO' do pri-
'ã me.irO', e que tJerá, m.:œiIsi OiU menols,comO' s o ¡poucos os nomes de Iuga- 400 rruest!r0iS de oomprimelf/¡tó.res da nossa PrOVÚl.ci'a presentes

em teXitos de autO'res arábicos e E osrwrge.m � inçógnitaJ& e corm

depoIs de OS menciO'nar e comen- el� UIS! perguntlllSj; fUJr-se.-ão '1'1'l;(3i81-

tar, ditou vários dos 'que já mere-. mo 0\S1 400 rrueltlT08l, ()IU .este.s ilrão &e<r

ceram ;intervenção dO's, fUólogos e influídlol/l! peila paralisœção das; obras
outros que 'ainda 8Jguardam 'quem

do eisrpfJgõ;a rruai.o!T' wntl6Sl de œtingi­
\S·e ocupe da sua etimologia .. Ten- da a tUsttdncm .prenJii8¡ta? Setrá isto
ta:ndO' uma -sistematização dos que .sruficf.em¡te para a esltabililZœção dIllS
recolheu, demoroU-lse no exa:me dos areW!.51 da Z01UlJ1· Porque ISI6 Mi-xou
aspectO's PO'r 'que podem ser enca- incOlmipleli:o o e.spigão grande e não
rados os I"eferidos nomelSl, não se

8e ajuda, com as; dle.æjadœ81 drægar II
esquecendo de Llustrar aJSi'SI\las con- !]61VS1, (l¡ l.vmpeza do canail, de modo

siderações corn pormenores ,sobre. a que. .€iS� fique em condições, de I�

as origens de ·a:lguns. deles. A ter- perm.iJtir, com c¡uaffique:r maré, a em,­

minar, in'Sli'stiu na IIl'ecessdda:de de trUlda 'OiU saída .dos barcOoS de pe!Sl­
se es,tudar em exitensão e prO'fun-' ca, coisa que agora 816 não conse­

didade a tOPO'nimia dO' AlgaTv,e gue1 Porquê e pCllra quê contiinuar,
riea de probIema:s e PO'bre de docu� If/Jis¡to daisi obraS1 da bar:ra, com um

meDItação, ma:s 'sempre a recO'rdar çlfimœ aJeI <�slUlS¡penoSe» q.ue traz de-sa­
uma das mais ;brilhantes ciVi'¡¡�a- nWnaidos. não s.ó Os; peSICadores; como
ções que plIIS'sa:ram pela. nossa l"e- grŒnde parte da potpu1Jação' da vila,
nfnsul'a:,. a 'qual', apesar de eSitra-' que «1Vi>oo» muito' dio ria e não' .,s;a¡be
nh:a, ficou hem marcada numa pro- quando terá finaZme.nf.e relilizado o
vincia 'que nem por iss'o deixa de \SI€iU .s¡onho de tam,tos anos, de uma
'ser ,bem portuguesa:.. ' bar:ra :p0lT' onde a;s, traineli.raJ/l< €ln-

.

No finaL, foi estabe,lecido amplo, ·trem o� s;aiam, 8JeImJ a necessMade
diálogo cO'm a a:sSlÍstência 'S'aJbendo-' (de hOJe), .d;e aguardar, durant,e
-!Se então que é ,propósito da Co-- la.rg(JJ8 WOIT'aJ/l<, r¡ue a; mœré 'sruba para
missão Regional de Turiism'o edRar padetrem mO'V'tmervtar-isle r
as .conferêncfa:s pronunciadas ne�te S'œbem08 que :tem já ce.ntemœSl de
Ciclo de Cultura Aræbe no Algarve.. asmnalturas um œbœiœO'-œs.sin.adO' di-

rigidlo aa pmesrildente da Oorrubslsão_....�-"'-"-'._"WII___ AdmÆ.1IiÍI8tra;t':iva da Oâmara Muni:oi­
pa;l die Vila; RooX de Santo António,
em que iSle Ælz que «o act'Uail esit'ado
da barra do porto é laJme.ntável,
pandO' ,em peri.go. imine.nt'e e CO'rIJSI-

I

tante a vida; de to-do.s, qI!UL1vto'8, dia­
�te, devido à siUa profmão,
Mm cre demandalr elslta ba.a1ra». Fir­
mado por pet8lCadoil"e81 ,e por todos
O\SI que. nœ ve.rdiaire se imteressOJm
pelOlSl urgetnJtes, proble'mlllS! da. sua
terra, O' dJacume.nta: !termina com
um ap.elo «no 8letntiAdo die '&e prom­
denciar junta de quem de diire1Jto
quamta ao iimedJiaJtO' dl3i81aJS>S,orea>­
mento 00 barra».
Oxalá IMIt&! p,rop6sliitOiSI rejam

conæg'!lJi4O\S! com a
. fM1génoia que

resulta do riSlCo aJa; petrda de maJas
die gemJte humdIde que trabalha para
Co:l'll81egu.Vr o. 800 pão e O' dOIS< 81eu1si,
fi que pO'8� saber também. 00-

olarecido O' qrue 'Se pœ8SŒ com aJ8

abr� da; nova barra, que tanto
têm tardJœdJo Œ 'Ser fcitaS! para ago­
ra, segundo parece, não ficarem
acabaJdas.

Manifestação de apoio
M. F. A. em Faro

C ONVOCAIDA p e 1 a Comissão
Concelhia de Faro do P. C. P.

e com pronta: adesão do M. D. P./
C. D. E., decorreu em Fa.ro uma

maníêeetação popular' de apoio ao

Movímento das Forças Armadas,
em defesa das liberdades e pela
construção de um Portugal demo­
cráitíco a caminho do socíælísmo.
Os rrranírestantes conc-entraram­

�se no Jardim Manuel Bivar, de
onde seguíram pelas rU8JS1 ID. Fran­
cisco Gomes e de Santo António,
Praça Alexandre Herculano e Lar­
go de São Fra:ncisco. No corte,jo
viam"si8 muitos cartazes e dísticos,
notando-'se a:lém de muita:s outras

repres'entações, lIIS· dos, ferrO'viários,
profesSiO.re·s', empresa .luso-suíça,
bancários, cortiœiros" hotelaria,
e grande número de bande,iras na­

cionais.
Frente ao Regimento de Infanta­

ria n.O 4 concentrara:m-se, Os' rrnani­
festante·s" 'vito,riando o M. F. A ..

Ali se' encontravam deputaçõesl de
ofieia!'s, 'sargentos e praça;s'. Usou
da pa:lavra o' tenente-'coronel Rebe­
lo de 'Sousa, a ;comandar o' R.I. 4,
que agradeceu a !1'lJa¡nife,stação, a

qual, ·dislSIe, repres'en.ta:va mais um

elo da aüança Povo-·M. F. A.,. ape­
lando para 'que as massas, popula­
res ·se congregasslem em comissões

, de moradores e noutro's· 'movimen­
tos progressistas e para o total
relsp'elto pelo. progr8Jma do M. F. A.
Referiu ainda a neceSlsâdade da vi.­

gilância contra a rea:cção, da totllll'
adesão do povo na ,batalha da pro.­
dução e na sua confia:nça no COon­
setho da Revolução.
No final foi entoado o Hino Na­

donal.

,JORNAL DO ALGARVE
todo o Algarve

dias mais têm
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vida pública
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Cantinho deS.Brás...
Requiem pela escola, jardim

AFENAL, contra o que estava pro­
gramado (do tempo da Dutra

senhora, já 'se vê) a escola primá­
ria será IconstI'lJilda no ��ci'IlJtd das
águas. Nov.idade surpreendente, por
inesperada, enche de júbilo a:SI fa­
mílías que viviam sob o cutelo de
Damocles, chorando a:fliUvas o 'so8-

crtñcío dos seus lares, em holo­
causto a políticas costumeiras ...
que vi.sa:vam OSI benSI dos outros. A
luz da:sl novas concepçõ·e.s 'sociais
optou-se, em do.ts mimutos, pela
melhor Isolução que, .como o ovo de
ColO'mbo, ninguém ousou des·cobrir.
Que feltcidade para essa pobre
gelIlte, sentemci'ada a faz'er as ma­

Ja's e acampar em barraca:s�, oJhan­
do a:s e.s,trela:s' do. céu. O tal provér­
bio de «que o homem põe e Deus

dispõe», e ta:mbém a fé das pes­
soas, ainda movem montanh8Js.

O ambrente 'seria de feslta e ale­
gria para alumos: e professO'res, es-.

pecialmente, mas na velha eSlcola
adquiriram-'SIe hãJbitOl!, reprováveis
e· vi:síveis complexos de desltruir,
que as'sumem aspectos a cons,ide­
raro A,s crianças têm de ser vigia­
das, recordando-se..;lhes· a prática
dasl Iboas acções, o.rientando-a:s no

'slentÆdo do a:mor, da jusltiça e do
carinho e incutindo.·,lhes no. espírito
tenro, 'qtl!e árnrores, � !bens móveis
e imóveis, são pllitrimónio sagrado,
construídos ou 's,emeadoS' co.m o

suor genero.s.o dOIS' ,seus pai,sl, parte
acUrva do povo.
Antes de aHnhavar es,te comen­

tário que .será demasiado severo,
desloquei-me de propósito ao pátio
da escola, guiado por amável c-ice­
rone. ll: prectso, realmente, ver

para acreditar até onde ehegam as

liberdades delSCon'troladas de crian­
ças do.S! 7 aos 12 ano.s. Como 'se
reduz a cacos, portas, janela:SI, e a:s

próprias p ar·e de's" como que assal­
tada:s por um pequeno. ciclone?
Numa 'es:cola primária, cons,idero
tais delitos a:tentados impróprio.s
dos nOS'StO'S ·dias. CODlsta:te� 'que o
te,lhado da camUna não tem uma

telha no seu lugar, partida:sb como'

sle uma ra:banada de vento impe­
tuoso as arrebatasse, as ninhos e·g­

tarão na origem destes actos de
gritante incons:ciência. Ovos e ave­

zinhas implumes destruIdos cruel­
mente por criança:s na própria eSr­

eo.la, conco'rdemos, é um desafio
aos professo.res.. 'Que mentaüdade é
esta? Não há autoridade escolar
ql\le se impo.nha? 'Estas acções não
constituem um atelIltado aos' mO'­

dernols compêndiols' de didáctica?
Que métodos, e lições de mo.ral IS�
aplicam na instrução e educaçÆo
das cri8lDças Ique na:s baI1bas dos
seus mestres pra:ticam ma:lda:des
gritantemente condenadas nos li­
vros?
Aves, ve,lhinho,s e árvores, era

uma trillogia 'sagrada nos nos'so.s

tempo,s de infância e,scolar. Veio
depois a. era dos pOlLLcias 'e ll!lidrões,
de pistolas, espin.gardas, metra:lha­
dora;s', carros de a:Slsalto e canhões!,
en:fim. o estendall da g'UerI"a e da
arte de m'atar, ens.inado às crian­
ças·. Vi'vendo ainda a ,influência
dessa edUlcação nas escola,s. il!Il[)õe­
-se s.ubstituir ur.gentemen:te o es­

píritO' bélico" pela amizade e cama­

rada:gem -entre ,si.
No recinto do jardim, o pa:nora­

ma repete-se a pa;pel químico'. Aí,
os alunoE;1 's·ão 'secundadOos PQr ado­
lescentes que andam na vadiagem
em vez de trabalhar. Resulta que
um recanto impregnado. de poesia
apenas há uma escassa década, é
hoje terra queimada, pis,ada, des­
prezada. ll: difíc,¡'¡ uma expli:cação
coerente para tais harbaridadesi.
Do coreto arrombado, pilharam as

ferramemta:s; e dos bancos de· ar­
madura em ferro, nem há ves:tígio's
dos lugares. Paredes de 1II1venaria
e la:dri.lho.s" tudo Item a marca do
delstroço, assim como portões de.
ferro metidos em paredes de cal e

argamassia cedem àSI consecutivas
investidas de urna malta que nada
faz, na:da produz, e vive a sua 'V·ida
de mtstério. Quanto às árvores, es­
tão mirradas, pois as crianças, co­
mo simios inquietos, sa:ltam apara­
tosamente de ramagem em rama­

gem, desafiando 3is leisl do equi:lí­
brio. Quantas primaveras viverão
ainda estes· exemplares tão delica­
dos? Quanto a verdura, nem 'Ve's,tí­
gioSl. InaereditáJveL
A sel,vática hacanal, revela um

e esplanada
iniludível prazer de destruar. Tão

impúdicos atentados à Natureza,
poderiam atenuar-se se a vígtlãn­
cía de· professores e a colaboração
da G. N. R." se efectlvæssem. Mas
agora, depois de «PO'rtas arrorn­

badas», nem merecerá a pena. Que
faIta de civismo, nesta zona ínexo­
ravelmente condenada à morte: Se­
rão consequênctas do espírito trau­
matizado" de uma época sombria
e,m que GiSi valoresl morais se sub­
mergIram? Que os profe,ssores re­

cuperem OSI 'seus alunos, incutin­
do.-Ihe's 'sentimentos ·de ternura pela
natureza. Quanto à anUga 'esplana­
da, indagarei o 'que IEle passa. Aqui,
há qua:lquer projecto de adultos de
que ignoro o significado. Mas, ·como
pe'1'guntar não ofende, a teoria de
destruir para reconsltruir,. neS'te fa­
moso pa:rque (agora. definitIvamen­
te condenado) te,rá de facto, lógi­
ca? Não part.ilho tal opinião, mas

o tempo. responderá a esta pergun­
ta. A verdade é que «morreu», a

�splanada! F. Olara Nevoes

lê-s\'

�

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
E AS OBRAS DA BARRA 00 GUADIANA
DE ampla auscultação fetta aos

habitantes de ViJIa Real de
Santo Antón.io e em especial ao·s

peslcadore,g" es-tivadore's', pilatO's da
barra e trabalha:doresl, em gera:l,
tO'dos ·consideram um erro .grave o

¡facto de se ter dado pOor cO'ncluídO'
o espigão da barr.a do Guad�ana.
Ora, já é tempo de assumirem as

responl'a:btlidade,s a que se prOopu­
seram, e não nos venham dizer

agO'ra que é a falta de' verba o

motivo da não conclusão do que
anterioI1mente ficou acordado. Pa­
rece-nos Ique esses temtpoSi do, quero,
posso e mando já 'estão ,(Ustantes e

co.mo tal :terá que 's.e·r afastado to.do
aquele que nO' proce'sso revolucioná­
rio em curso actue contrariamente
aos interesses das populações.
,se é ce.rto· 'que o término do, baI­

xio' chamado O'VrLl tem que ter
2 300 metros" ,conforme aconseliham
Q1S técnicos e se durante quatro
ano.s transpOoI1tou ...se diaria:mente
centenaSi de toneladas de pedra
para o espigão, parece-nos a:bsur,
do que agOora pOor 250 metros fi'que
a obra incompleta, depois do esfQr­
ço tão desmedido dos .tra,balhado­
res.

O arbitcuLista C. da R., na pas­
'sada semana, chamava a atenção
das autoridades, nomeadamente do
GQverno, do 'E�. eng. director da
Jurnta Autónoma dos Portos de So­
tavento do Algarve, bem como das
autoridade's de Villa Real de 'Santo
António., para se pronunc,iarem no
s'entido de 'ser da:dO' um esclareci­
mento à PQPulação, o que é bem
legitimo., uma ve,z ql\le são as mas­

sas tra:balhadorllis', neste cas'o O:S'

habitantes., que têm que ser ouvi­
dos e tO'mar na:s: suas próprias
mãos o destino dos ,seus anseios,
exigindo a .quem doe direito a exe­

cução de uma Ilispiração de decé­
nios que agora tem nova fase, por
motilvos estranhos aOos vila-·rea­
l'ense",.

ll:, portan.to, o, momento propLcio
para; s;e ma'l1itfesta;r publilcamemte,
por forma a 'que o Go.vernO' PO'ssa
efectivamente interv-ir responsa:bi­
,lizando, s.e fQr caso diJsso, os

respoDlsáveis do não cumprimento

do contrato, poiis julgamos injusti­
ficáveis até ao presente in'sltante
os porquês da paralisação.
Verifica ...se 'quotidianamente que

a revoll\lção pred"'a de revolucionã,..
rios e não de «lesser faire, lesser
pa:slsé». Tal como di:z o nos;so Lo mi­

nistro, ou se 'está com a revolução
ou com a reacção, não havendo
portanto I:'erceira:s' villiS.

Répliea ao comunicado
feito em nome dos tra­
balhadores da Câmara
Municipal de OlhAo
COM o pedi;do' de; publicação, rece­

bemos; da 181r." D. Maria da
Oonc.e.içãa Feliza,rdo Sabino o s·e·­

g.uinte oomuniicado';

Num comunicadO' subs'cri.tO' por
uma 'comi'ssão de trabalhadores da
Câmara Municipa:l de Olhão, é gra­
vemente ofendida a 2. a oficial da
mesma Câma:ra, -Maria da Concei­
ção Felizardo Sabino., aí se lhe
atribuindo «diversa:s irreguJarida­
de,s. cometidas e cOomprO'vadasv>.
No, propós>Í'tO .de repor a verdade

violada, to·rna-se público que: a) O
referido ·comun.icado não. re,sultou
da vO'nta:de 'express'a de ItodoSI os

tra:ba1hadore's da Câmara Munici­
pal, poits não só :não, fO'ram ouvidos
em plenárío, como. só ,uve'ram co­

nhecimento. dO's:eu cOonteúdo, de:pois
de pubLicado e divulgadO'; b) A 2. a

oficia:l ,gravemente· o.fendida não
cometeu quallquer irregularidade,
muito menos comprovada; c) Ao
conbrário, o. pro.ces'slo de inquérito
em que foi arguida 'teve despacho
do iSr. mini'stro. da Admin'¡'stração
Interna de 9 de MarçO' de 197'5,
ma:ndando-'O aguardar a produção
de me�hor prova, o 'que poderá seT

te·"temunhado pelo sr. pr8ls:idenlte
da Comissão Administrativa da
Câmara Municipal de Olhão, que a

notificou.
Na conformidade, é fals�o 'que a

ofendida tives's'e alguma vez mani­
festa.do des.respeito, flagrante ou

não, pe,lo Esltatuto Internaciona·l
dos. DireH:olSl do Homem, 's·e·m dú­
vida ignorado. pela chamada «Co­
missão de Tra.ba:lhadores,», ,cOomo
são igualmente falsa:s !liS demais
a:cusaçõe·s fe�taS' no calunio,so co­

municado, 'O que rtambém não é di­
fícil cQmprova:r, tendo em atenção,
o resultado. das sucessivaS! i:nJspec­
ções a que esta func.ionária ,tem
sido s!ubmetida.

Alerta-se, as'sim, o povo de
Olhão contra a·s acusações 'calu­
niosas, preconcebidas e maldosa:s,
sobretudo .quan.do partem de alguns
democraDa:s da última hO'ra, que,
intitulandO'-se prO'gressistas, de­
monsltram claramenlte o não. ser,
utilizando. ódios mesquinhos e vin­
ganç'a:s pe'SIE"Oa�EI na sati.sfação dos
seu viis .intentos.
Apela-,se, pois, para o alto grau

de justiça e de a:mor à verdade
que existe na a:lma de todO'S os por­
t.ugueses de bo·a von.tade'.

G. P. B.

o DIA MUNDIAL
DA CRIANÇA EM FARO
MILHARE'S de crianças partici­

para:m em to.da a Província
nas: ce.lebrações 'do Dia Mundial da

Criança. 'Em IFaro, o pro.gra:ma foi
centralizado peola Comis'são Conce­
Lhia de Cultura e Desporto, .com a

cola:boração de o'rganismo,g cuUu­
rai'SI, desportivo.sl e recreativos e

empresas privadas. PanUciparam
crianças da:E' es,colas de Gorjões,
SanDa Bárbara de Nexe, Bena:trite',
Goldra, Pé do, 'Serro, Sr." da Sa:Ú­
de, Conceição de Faro, Penha e de
a:lguns estaJbelecimentos de eDisimo
da eida:de. O transPQrte fo.i efec­
tuado numa oper·ação de ho·a von­

tade e .de e,sforçQs peIo M. 'F. A.,
E. V. A., Colégio do A1to, TAP,
Sumol, IP. S. P. 'e Farense.
De manhã, a.s actividades deco,r­

reram no ElSltádio de São Luí'SI,
principiando 'com uma solta de
pombos, 'graç&s à cola:bOoração da
SO'ciedade Columbóftla de Faro'.
Actuo.u depoiS! a mini-lÍa:nfarra dos
Bombeirosl VoJuntário'EI de 'Faro, se,­

guindo ex¡'bições de miniraguebi,
badmington, de�rt:rezas femininas,
futebOol, andebol de sete, aparelhos.,
ginásbica desportiva, ténis de me­

sa, atleti'suno, termJnando com um
haile de roda monumental e a can­

ção «So.mos livres·», entoada em
,coro·.

Depois do. a:lmoço piquenique na
mata do. Colégio do. Aloto, que abriu
as suas po.rtas para receber a pe­
tizada, houve acUvidade,s culturais:
desenho, pintura, cerâmica, cantO',
danças, músdca:s 'e f8lDtocheiS.

A $l." o'fwi.ail da Oamara
Mu'Yllicipal de Olhão

Um conjunto de armazéns
com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros quadrados.
Resposta ao Apartado n.o

10 - Olhão.

O melhor sortido encontram V. Ex .... na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS
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